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Está de plantão, hoje, a pharma­
cia Véras, rua Duque de Caxias, 324. 

ermometrlca de hon-
22,6. 
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MARDOKEO NACRE 

NUMERO 58 

fala-o 

o V rno sa 
, 

er a te nergia e resolução, na de-1 

i fesa da uto • d 
1 

om tado, " ffirma • exc. 

Pl:E 'IDL. TC JO,'iO Pf ..,..,, \ 

Diante cio~ acontecimentc.s q lf 

nnormalizam a vida de pari e da zona 
sertaneJa do no so E3tado, t:imaramcc 
comno..,co mesmo o compromi~so de 
ouvi; a palavra do presidente João 
Pessóa, a fim dP. transmittil-a aos pa­
rahybano, fortalecendo-lhes a on­
' icçiio ele qu1:: thn um govêrno á altu­
ra do momento 

Só hontem, porém, nos foi possível 
abordar s. exc. sobre o ass11mpto, 
aproveitanclo tu,m pequena tregua no 
tropel dos afrazeres administrat,..­
que occupam todo o tempo do chefe do 
executi ·o. 

o pr<:'sidente João Pessôa falou, em 
1.a·imeiro Jogar. S'lbre a origem del'-.a 
sublevaçií.o de cangaceiros chefiados 
por José P,·reira João Suassuna e 
Duarte D::i.ncas. Recordou a hedionda 
traição do cheie de Prlnceza, que o 
recebêra, naquella villa, a 20 de feve­
reiro, com festas retumbantes, e pro­
testos itC'ratlvos de •. olidariedade 
polltica, para, Clahi a d<>!S d,as, assu­
mir a attitude insollta de rompimento, 
acompanhada do gesto provocador de 
ai·mar bandldcs para :': perturbação da 
ordem. 

Nunca as paginas da historia pnra­
hybana, disse-nos o presidente João 
Pessóa, foram ennegr~idas por uma 
felonia tão gritante. E a 1ún1rném se­
ria dado prever que um homem como 
o sr. João Suassur.a, qul) ll'l seu go­
vêrno dizia ter um objcctirn princi­
pal, que em o e,ombate ao cang-acciris­
mo, ~e clespoJa•se, de rerient<', de todo 
o sentimento de dignidade, ::. ponto 

de CJ ,i ar -at C'll' '"C !., -, hcmbrc­
andl"'-S' rr,m f:;St, r,r J,!s~1onnc- do 
t raturo e .o, 1' nc'o-~, 1., 1 ,emP.lhante 
a e! e. 

E df r rlr; panic. Jnnzat e; s ::on-
tecirrent •, cor,tinuou s ,,xc.: 

- E..ititt nto. totlr :, P!'rahyba (LS­

slstiu < •n ') (< fS J ';ffi !'~ finaram fÓ3 

ce,m Ú LI ~!1.f ul J prv(...FdJme &to Ge I 

c0tia.ct1a Cr.,nw t: evr, 1 o~ n·e ver a 
Parah,IY.l 'oc con('re..,ar f.C' lm torno 
ao i:. u prfB '.IP11k, para n dcfc~. com­
"llUn.1 C r,st'.tnt s c.1c1ts sn anejos 
aprí' J um- , •"º!llTmar O &'11 apoio 
ao o,c1no e n,nn•f,,f.lar a sua rncJi­
gnae-.r, cc ,tr o. t•airo J,o investid(l. 
Já l ,rri <:H'<,. d(. , Olldorifclade 
precl ir cl'l n Jmu1s d IJnn,, q-.ir sou­
beram fic-ar rmdt estavam, podemo3 
afflr. r,r ttue o m1Jv1merto prPc!pila­
do prlo ota\ico cangacelrismo desses 
parahvbanos sem brio ficou cirrnms­
c:rípVi 1t região cit- Princ z • 

Cc .. o 1ú f ii publicad0, ai •mlc:::>.t; 
pro\ ,1 ndr-'I do ,;ovcrru, ,,,, certill­
<:ar- l ln; .irr~.1·..10 clr banctido3 no 

I 
man 1, de Jc,, P rr.in. vl1a,:i.m a re­
tirada e P• ir e ~ dn ,orça publico 
alll de stue ... da e <1 tod(l.5 ris a utoric!a-

I 
des e .cv •rn •. !:.'•, :tn va-&C', e<:sim, o 
cspec•::ri.!n c'r :,r1r:-icnl" de a policia 

•ª~·-istlr n villa <>m pc de guerra, 
com m<,lvl<luo:s r1n armas por toda a 
parte E e111tava-sc um possivel attrlto 
entn ... :rndclclrc.s e a força, caso em 
qur. u pc,dcr J, ,.,licc, teria de Intervir, 
na cal\ aguanla do prestigio da a.11-
ctoridade constítulda, e não faltari­
am vozes dos inimigos de nossa terra 

oar!l c1nmanm q1 o ''.J\'el'IK , i-1·n 
c01.1 íorç~ perturba · a; eleicões. 

Nih c:mtentc, >rlm, com a nru-
de'1r·n du•a me , n de govêrno, .José 
f'ercirn, al 'm de iic,.r dominrndo 
P•inc~z.2. Lmrsf mec,n clE:' st bito 
nu.na tE:'rrn ctí' ni "t1ém desJ)oliclada 
e entregue f, s:inh>t elo.; S€t1s amigos 
cio ::mgnfto, enLen e'l d;, investir con­
tra os n. t1nic1pic ron •izinl~o.:. c 111 o 
in:nHo r!r ro CIC rvnar ~ realização 
das eleirõe~ E mane ,u gente sua 
occupa, SG>:1l' .\nnn d < Garrotes, nc 
mu:1icipio de Piane "' oNlP ,Palmen­
' e, con•,rgu;:1 p:r urbar o plci . e 
'"º'ª Olind,, no man.cip10 de Miscri 
'ordia. O governo mandou então au-
0men•ar os de.•tncament.os desses mu­
dcipios. E a força que seguiu entrou 
1os Jogares ao dest.no sem anor li­
'lade, com excepç- o de TeixeirP, onde 
0 tenente A0 eend o Feitcsa foi rece­
i)ido a bala pelos cang::iceiros de Du­
ute Dantas, reagindo, e repellinclo n 
;i.e-gre•~ão. no CU!T,primrnt..1 ele seu 
clt:VE:'. 

Nad::i teria a n c1c,o em Te:xeu-a 
'e outro fo. e o p!.rito de ses tão 
dignob amigos do sr. Suassuna. Veja­
se o exemplo de Catolé cio Rocha: ~hi 
a força entrou pacificament:i e as 
eleições se realizaram com regularida­
de, e tão livres, que o 1tuacionismo 
foi derrotado pelos traidores irmãos e 
a.migcs de João Suassuna. 

Já em Teixeira, a attitude aggres­
sh·a de Duarte Dantas, com a naturnl 
reacção da politica, c:eou um :1.1r.b1-
ente dentro do qual não foi possível 
fazer a eleição. 

Imog,ne-se agora o desplante dos 
nos. os adversarios, anm nciando que 
home eleições em Prlnceza, que u 
es~e tempo estava, como ainda está, 
fóra da lei, sem auctoridades legal 
mente constituídas, subjugada peles 
homens do trabuco r pelo arbítrio 
desse rt.L,1rdado mental que <í Jo~,; 
Per ira. 

- Q11a(S '.l di [)()~içócs cio gc,vêr11c1 
para orn o banditismo renns ·ente? 
ii,dagal"\os. 

- -· mais encrglca resolução de 
esma;;amcnto completo, d1Ssc-nos o 
presidente João Pies&ôa. Já podcria­
mos ter suffocado o plano ideado pel­
os chefes do cangaço red1vi\o. Se 
nJ.o o flzemo3 até agora não foi por 
falia de elementoi;. O govêrno creou 
um batalhão proviwrlo, com o effe­
ctho de 800 homens, :mbindo assim 
a cerca de ::! • 000 o numero dos sol­
dacu;s eia Força Publica. E esse nu­
mero póde elevar-se r.mda até 5 ou 
6 mil. Se a,nda não estrangulnmo'.l 
o movimento foi devido aos motivos 
q11n pa, sare! a C'Xpór. 

Em primeiro Jogar v czc1 upulo çlc 
d, 1xar que .e np1 rcm numa ntmo~­
phen• cte calma, os rc:sult11doti ch,R 
eleições de 1 •• dC' março 

Drepols o desejo de mv1trar ao paiz 
ele; que ludo está a clesorclcm, de QUP. 

!ado estão os lntmtos dC' pcrturbaça0. 
N.c, fomos nt,s c;nc est;•belrcc:mos o 
odioso regímen de di,mi .,u ,. , truns­
ferencla só attinginclo os 1 uncclona­
rlos ilberaes ou os sus1ieltos de sym­
pnt1zantes com essa corrente polltic.a, 
- dcnUSf>Õf" e Lransfcrcncms qu1• se 
prolongaram ate a vesµerus, ate qua­
si o dia das eleições Niio fomos nó:, 
que e~palhámo. boato., que alarma­
ram a população, boatos da interven­
çao de forças federaes, vinda de dois 
batalhões do exercito, deposição do 
governo, e, finalmente, após o rom­
pime;nto com José Pereira, o boato 
de que esse individuo, com o auxilio 
da força federal, marcharia sobre a 
c:i.p!tal. Não tomos nó&, pro~eguiu o 

pr~~ide n!e João Pt!ssOa, que :md:'imos 
a e ·piorar com o nome e o prestigio 
do e:-:erc, lo po ra fins politicos. 

l'v,embro de um alto Tl·ibunal l\lll­
lita:, possuindo por lei a graduação 
mai;; ana do exercito, nunca me n­
pro\'eitel dessa circumstancia para 
tentar qualquer appreximação com 
os clclados da Republica, e lhes insi­
nua ·, mesmo de leve, um desvio da 
finalidrl1e legitima de sua funcção 
c.on tituciot~al. 

No entretanto, os nossos adversa­
rio~ que não tem qualidades para 
,er nem cnbos fachineiros, diziam e 
propalavam por toda parte, que con­
tavam com o exercito, como se o ex­
ercito fosse coisa sua. 

Explora·:am a attitude do comman­
dante da unidade aqui aquartelada, 
a quem elles foram receber cm Reci­
fe · e que se negou a immiscuir-se na 
polític::t do Estado. 

ExDloravam a attitucle dos officiaes 
vindos do Rio, pensando que elles 
ser ,a m ca p.1?e~ ele ,ervir á sna ca u­
sa 

São e! 'mEn•cs 'J'lC •e lêm mantido 
den.ro da Jegi.1!,f'ue, é cuja attitude 
o governo acatou e ·empre acatará. 

E depc,is ce u,m pansa: 
Não obst:mte tudo islo, sei que se 

crcou nos Estadcs vizinhos a absurd~ 
ba!cla lic que eu interviria nos mes­
mo~ Estados. 

IPtcrvir por que e para que? 
- a minha. ultim:: ex,ursão pelo in-

1.erior, tive occasi:io de penetrar des· 
a.~~umu, ac,amente no territorio do Ric, 
C. anele do Norte, vendo a fronteira 
.;u.,rnt<.:ida de força emb~lada. Pas­
sei por .neio della iio ent.rar em Ser­
ra Negra. E logo adiante, falandc 
com habit::mlcs da zona, fui informa­
dc que realmente, alli, se tinha come 
,erLa a invasão ela fr0nte1ra por íor­
,·a parróybanas. Diziam até que a 
Pa,ahyb::.. iá conll \. do lado ele cá 
.:om ur:rn trol)a de 200 homens. Vol­
tanuo J te1 ritorio n U.>hyb!lno. in­
d .. 3 wd k m.i sai ge n u 1101.so qual o 
nt.mtro ele • Jl<lsdos componentes de 
mais p!·o .. l!Po destacamento da fron ­
teira, e scubc qu, ern de doí~ homens? 
Como se \,, era uma simples questão 
de ZC!"OS .•• 

Nada, pc;rtanto, mais imbecil do 
.:i.ue essa ntoarc1:. de que eu queria 
mvadir os Estados limltrophes. In­
vadir par::i que? Invadir por que, Sé 

e, nc,s~0 uuic·o intuito era, nu momen­
to, o ele rn::..1itl•r inalterada a ordem, 
a rim ele que JJUdesi emos dar ó. Alli­
ança L1bcrnl n nos. a contribuição, a 
111::uur q11P foss1' possivel'l Ern umn 
mterv, ni:ao que o podi:ria germinar 
no c •. ptnlo amcttr011tado dos nescios, 
e c1uc jamaL t~v para confirmai-a 
um "ó ,::teto concreto, uma só ll'nden­
ua ,ulnJ,a, 11111n ·ó 1cú rencia talada 
ou u;n,ita, um uulco documento q11c 
auctoriza~se es1 pensamento, e que 
Jlnu I agorn <'1-tou de$utlando n quem 
quer que uja ·cnha trnzel-o n pu­
blico 

.I!. reatando as ~uas nnterlores con-
~lderuções prosci;111u o pr~s!dcnte 

Joiio Pei,sõa : 
- Já poderia, come, ,11 se. ter suf 

focado t't:sc movimento, se nii.o fosse 
respeitar os melindres de Pernam­
buco Como subb, há. um convenio 
que pennhte ás forras dos Estados 
trnnspor a fronteira, quando se trate 
de perseguição a bandoleiros Era­
nos llciLo, assim, penetrar pelo tern­
torlo pernambucano, a fim de tomar 
a p~ %agem dos bandidos de José 
Pereira, evitando o intercamb10 com 
elementos do .,angaço dos proximos 
munlcipios do vizinho Estado, e col-

lo.::ando-os entre clols fógos. Mas 
toda gente tem assistido o que se 
está passando, infelizmente, no vi ­
zinho Estado, cm relaç~o ao surto de 
cangaceirlsmo que velu perturbar a 
zona de Princeza. Vemos os elemen­
tos que chefiem o canga'o fazerem 
de uma loci:lidade pernambucana -
São José do Egypto - o seu quartel­
general de opera(ões. Ahi se reunem 
livremente, architectando os planos do 
movimento, expedindo ordens aos ca­
beças da camarilha, usando do tele­
grapho para se communicarem com 
quem melhor os entende. 

E a nenhum espírito justo e~capa 
a suggestão de que, tratando-se de 
uma horda de bandidos chefiados por 
indivíduos que só podem ter es,;<> qua 
lifíct,.tlvo, collocados na fronteira do 
Estado, o dever rudimentar do Es­
tado limitrophe, independente de 
qualquer solicitação, seria tomar as 
estradas, guardar o ponto de contacto 
na linha divisoria, evitando que os 
criminosos, acossados pela polícia, en­
contrassem essa porta aberta e e~cor­
regassem p .. ra o hol'i'1i1;lo. E nw1ca 
permittir que elles, livremente se lo­
comovendo, elegesse:n tl!ll local sa ­
bido e conhecido para as suas confc.­
bulações de!ictuosas, os seas planos 
de rebeldia contra um poder J~gi.i­
mamente constituido, e digno do res­
peito e acatamento dos outros pode­
res. Mas, desgraçadamente, o con­
trario é que se tem observado. Os 
conspiradon,s impenitentes, os que 
não trepidam em attentar contra a 
autonomia do Estado, vão até as pro­
prias sédes dos govêrnos vizinhos, e 
dahí os entendimentos telegraphicos, 
as conferencias repetidas, realiznclas 
sem mysterio algum, entre os homens 
repellidos pela collectlvidade parahy­
hybana. 

Que diria Pernambuco, accrescen­
tot! o presidente Joiio Pessôa, se um 
mo\'imento semelhante irrompes e em 
Triumpho, por exemplo, contra o po­
der constituído, e o govérno da Para­
hyba penmttis~e que os encabeçado­
res da intentona viessem linemente 
combinar os seus planos em Princez:i., 
sem, mesmo independente de prisão e 
violencias, embargar-lhes a pa ·sagem, 
dando essa prova evidentíssima de 
connlvencia e cumplicidade? Como 

receberia Pe'-nambuco esse µrocedi­
mento da F'!lrahyba e como nos 
poderiamas expltcar ? Que diria Per­
nambuco se o presidente da Parahy­
ba recebesse constantemente, cm sua 
Intimidade, os chefes ostensivos de 
tal rnbellião, ouvindo-lhes os planos 
da perfídia, e com elles se correspon­
dendo telegraphicamente ? Que pen­
saria Pernambuco se, invertidos os 
papeis, nós daqui facilltassemos o en­
vio de dinheiro, armamentos e muni­
ções p::ira um levante contra a ordem 
publica, dentro do seu terrltorlo? 

- Mas, apesar de tudo, apesar de 
todas as diftlculdades rfmatou o pre­
sidente João Pessôa , o governo da 
Parallybu, fortalecido e emocionado 
com a sol1dariedade dos seus conter­
rancos, está. apparelhado para repel­
lir e esmagar a horda dos malfeito­
res e aventureiros, onde quer que ella 
appareça. Sem Intuitos de offensiva, 
o govêrno saberá se manter, com 
energia e resolução, na defesa da au­
tonomia do Estado. E essa defesa se 
fará, fiquem todos certos, custe o que 
custar, dependa dos sacnficios de que 
depender. 

Tranquillize-se o povo parahy~ano . 
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REOISTO 
ESPONSAES: 

Estão noi\'os nesta capital, a se­
nhorita Eutal!a Nobrega e o sr. Ed­
gard de Oliveira, de quem recebemos 
attenciosa communlcação. 

VIAJANTES: 

Dr. Benedicto rrstana: - A bor­
do do "Beapcndy ·· transita hoje pelo 
porto de Cabedello, com destino ao sul 
o sr. dr. Eenedict-0 Pestnna, dedicado 
correllg1011ario da Alllança Liberal, e 
que, por isso mesmo, sendo funccio­
nario federal, acaba de ser transferi­
do para Victoria, no Espírito Santo, 
com orclem de embarque immedlato. 

O dr. Benedlcto Pestana será cum­
primentado em Cabedello por varlos 
amigos, inclus1Ye o representante do 
go··rrno. 

Viaja hoje, de automovel, para Ita-

bayana, o nosso conterraneo 
Onaldo L!ns de Albuquerque. 

sr. 

Dr. Orris Barbosa: - Para o Rio de 
Janeiro, onde vae fixar resldencia, se­
gue hoje pelo Beapendy, o nosso distin­
guido confrade de imprensa dr. Orris 
Barbosa. 

Hontem á noite o prezado collega 
nos veiu trazer ns suas despedidas. 

VARIAS: 

Pede-nos o sr. prefeito Avila Lins 
estamparmos nesta folha o seu agra­
decimento multo cordial n todos 
quantos o cumprimentaram por moti­
vo do seu annlversarlo natallclo, re­
centemente transcurso. 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1 646, de 11 de março de 1930 
,\hre credito supplementar de 30:000, 000. 

() J>n•. 11knll' do Estado da Parahyba. de accôrdo com a 

:1ul'loriza ·:io nmlhla no arl. 2.º da Lei n. (i90, de 7 de outubro de 
1\12\l, U',and,1 da allribui~·üo que lhe conlerc o art. 36." da Conslilui­

·:iu E tadual. 
DECRETA: 

,\ri. 1. Fic:1 allerlo ú Sccrl'laria da Fazrnda o credito 

upplc111u1lar dn quanli,1 de trinta contos de réi · (JO :000, '000), ;'1 

,crlrn con"i~nada no Capitulo li, ~ 1.· - GoYerno do Eslado 
>1,1krial, CumbustiYcl e accessorio · de auto. 

,\rl. 2." - ReYogam- ·e as dispo.-içõe~ em contrario. 
Palal'io do (ioyernu do Est:1do da Parahyba, 11 de março 

dt' 1930. - 41.º da Proclamaçao da Republica. 
João Pe ·sôa Cavalcanti de Albuquerque 

Matheus Gomes Ribeiro 

(,o\f•rno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 7: 

Decretos: 

O presidente do Est.ado r olve 
designar o tenente-coronel Elysio So­
breira, para responder pelo expedien­
te do commando da Força Publica do 
Estado, durante a ausencia do seu 
commandante effectivo. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 8 

O presidente do Estado resolve no­
mear o cidadão João Correia para o 
car o de subdelegado da circums­
cnpção de Barra de Santa Rosa, no 
distrlcto de Picuhy. 

O presidente do Estado resolve 
exonerar o tenente José Guedes do 
cargo de subdelegado da drcums­
crlpção de Barra de Santa Rosa, no 
distrlcto df' Picuhy. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o · sargento Gercino Fernandes 
Lima para o cargo de subdelegado 
do dlstrlcto de Santa Rita. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 10: 

O pr "!!dente do Estado re,oh·" no­
Ptrar o bacharelando João Scr,::10 
laia p ra exercer o cargo de adjun­

, to de prrimotor publico da comarca 
ti• Catolé do Rocha, servindo de U­
lulo ao nomeado a presente portaria. 

O prc !dente do Estado resolve exo­
n rar dona Elizabeth Rodrl~ues de 
l,ima do cargo de professora tnterlna 
ua c-,adclra do s ·xo masculino da vllla 
de Calolé do Rocha. 

O pr sirlC'nte do Estado resolve exo­
r,,rar n.uflno Limeira do cargo <lc 
rdjuncto ao promotor publico da co­
marca dr Cal.olé do Rocha. 

O prrs1<lcnte <lo E tado rc olve no­
mear dona Ob<lulla Dantas par rr.­
rcr, lntennamr,nte, a cadeira do f.l'XO 
mnxulino da v1lla dr Catolé do Ro­
rha, crvlndo de titulo â nomeada a 
pre ntc portaria. 

Exp~rllrnte dQ r1·rctarlo dQ Jnte­
Tior, .Ju tlr. r. ln tru,·,; 1) Pul)Jlr;1 

í'XPF,DihNTE DO SI<~CRETARIO DO 
DIA 8: 

Dr,pacho : 

Petição de d. Mana das Neves MC6-
qulta, profe&ora da cadeira mista do 
povoado Natuba, do munlclplo de 
Umhiu.elro, pedindo a Inclusão ele 
seu nom" na lista dos candlclat-Os M 
r:rmrurs•> de promoção para a cadei­
ra do grupo escolar d<: Umbu7,elro -
Inscreva- . 

EXPEDIENTE DO SECRETARlO DO 
DIA 10: 

V• rrel.-0: 

O ....ec!"ct!?.r!o do !ntE:!"!'J?", u~t!,;.a (; 
!::~•:t.:r,:fo ~·..:b!!c1 l!-:t!!do c!3..: att:!­
'.:,'_.•;..!,.:..i \..J .. e ::·.e cc .. '!!t:t. 

mento da instrucção primaria, resol­
ve nomear dona Mana de Lourdes 
de Barros Moreira para exercer, in­
terinamente, o cargo de professora 
da cadeira nocturna "Xavier Ju­
nior". desta capital, durante o impe­
dimento do professor effectivo que 
se acha licenciado. 

• ecretaria. da Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 10 

Petições 

De Dorgival Marques Pordeus. guar­
da fiscal da Fazenda, requerendo aju­
da de custo por ter sido removido da 
estação fiscal de Pombal para a Mesa 
de Rendas de Cato!é do Rocha. -
Pague-se a quantia de 72$000. 

De Raphael Teixeira, requerendo 
dispensa do Imposto de exportação 
1>ara 6. 000 litros vazios. - Indeferi­
do, por nâ-0 haver dispositivo de lei 
que auctorize a concessão requerida. 

Do bacharel Ant-Onio Nunes de Fa­
rias ,Junior, promotor publico da co­
marca de Cajazelras, requerendo aju­
da de cust-0 por ter se transportado 
de São José do Egypto para aquella 
cidade. - Indeferido; nenhum dispo­
sitivo legal ampara o pedido do re­
qur.rcnte. 

D~ Lr·onel Coélho. funccionarlo ela 
Imprensa Official, requerrndo 6 me­
;.,,es dt> licença para tratamento de 
saúdP, visto contar 24 annos de servi­
ço naquclla rcparUção. -- Submetta­
u. n lnspccçã.o de saúde. 

DtCI tus 

O prC' l<IC'nlc rio f•:ttl•do, t.rndu rm 
VJ&f a o scgunclo luu<lo ele lnspccçãr) de 
68 údr, a qul' bC :,ubmt'ltr u o sr. ,Jo;i­
qulm A11tonlo Soares de Pinho, 1. " 
, scrlpturarlo do The ,oum, resolve r:011-

ceder-lhl' a apo•entadorla definitiva, 
nos lt•rmos do art. 2." 1 2.• da kl 
n. 664, de 17 de novembro d<' 1028. 

O pr sldcnte do Estfldo, attc>nden<lo 
n que requereu Slnclulpho Ccsar 

Llns, guarda fiscal da Fazl'nda, r,..sol-
ve conceder-lhe mais t.r ml'zcs dr. 
llcf'!nça, com metade do ordenado, na 
fótma dn lei. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 

FAZENDA 

Pcli<;áll , 

De Mamacl Prrelra Nett-0, guarda 
fiara! da Fazenda, requerendo dois 
m<·.ies de llcença para tratamento de 
saudc. - Indeferido, por ci;capar á 

lo,ada desta Secretaria R concessão 
de !!e.::.~:. :i:,:,:- p. :e up::_o: a. ~:, 
• a. .... 

Quarta-feito, 12 de março de 1930 

Demonstração da receJta e despesa do Estado 
Saldo do dia 10 . . . ......• 
Recolhimentos f~i!os no Thesou­

som·o no dia 11: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . 

Despesa effecluada no dia 11 

Saldo para o dia 12 
No Thesouro 
No Ihnco do Urasil 
No Bánco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Eslado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothccario. 

No Uty Bank, em Recife . . . . 
No Banco Francez-Italiano, cm 

Recife ............... . 
No I3rilish Banck of Soulh Amc­

rira, cm Rcci f e . . . . . . 
No Banco Central . . . . . . 
Noulros pequenos bancos 

Somma .... 

51 :000$000 

8 :332 610 

48:986 493 
(H:239f000 

500:000$000 

720 :587 153 
1.000 : 000$000 

1.000 :000$000 

l .!íOO : 000$000 
100:000 000 

60:000$000 

5.011: 121$374 

59:::132~610 

5.070 :453$98-1 

76:641~338 

4.093 :812, 646 

4.993 :812, 'ô4G 

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 
Ll\f 11 DE l\lAR (..0 DE 1930 

Saldo do dia I O . . . . . . 17 :;, 1 a ·9-12 
'221 ;j00 Receita de hoje, arts ... 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .. 

VIDA ESCOLAR 
• 

Som ma 

LYCEU rARAlH'Bi\NO 

Foi affixado hontem. na portaria do 
Lyceu Parahybano, edital chamando 
ás 8 horas, de hoje, á prova oral os 
st.~uintes candidatos: 

Francez - 1, A1Jt-Onio Moacyr Ar-
. coverde; 2, Djalm- de Arruda Pei­
xoto; 3, José Fernandes Lima; 
4, Amílcar N o b r e g a Montene­
gro; 5, André Lombardi; 6, Aryoswal­
do Paulo da Silva: 7, Ant-Onio Qu!n­
tmo de Araujo; 8, Daclo Cabral de 
Vasconce!los; 9, Diomedes Lucas de 
Carvalho; 10, Elias Mariz Maracajá: 
11, _Genaro Domingues da Silva; 12. 
Jose de Almeida Barretto; 13, Manuel 
Deodato Henrique de Almeida; 14, 
Onon de Queiroz Carreira; 15, Smith 
de Oliveira; 16, Silvlno Munlz da 
Silva. 

Prova escripta de Cosmographia do 
5. anno e prova escripta de Algebra 
do 3." anno. 

A's 13 horas, oral de Historia do 
Bras!l - 1, Waldemar de Carvalho 
Luna; 2, Generlno Maciel Sobrinho; 
3, Genebaldo Avel!ar; 4, Hyllo Llns e 
S!lva; 5, José Ignaclo Ferreira; 6, 
Jorge Martins Pereira; 7, Luiz Gon­
zaga de Miranda Freire; 8, Luiz Gon-
1.aga da Silva; 9, Manuel Deodato 
Henrique de Almeida; 10, Pedro Dalia 
de Mello: 11. Sllvlno Munlz da S!lva 

Prova escrlpta de Portuguez do 4.º 
anno. 

A's 15 horas, prova escrlpta. de Geo­
metria e Trigonometria, do 4.º anno. 

RIBALTAS 
"Marido de mentira". da United 

Artlsts é o f!lm q11e será focado hoJc 
no cinema "Rio Branco'' 

Divide-se em 7 partes, tendo como 
mterprete principal Constance Tal­
madge. 

As scenas se pas:.am em Parh 
como al!ás quasl todos os f!lms yan­
kees elegantes produzidos ultima­
mente. 

FELIPPtA : - !.' érle de "T r­
wn. o podero;;o" . 

Snirrc elegante ás 21 horas, eom P 

hc llu producção da ei;trella brasllci -
ra Lin Torá "A mulher enigma", em 
6 partes. 

SAO JOAO: - O 1trande artista 
h11ngaro Victor Vn rconl cm "Inutll 
sacrlflclo", ti parles. 

PELOS MUNICIPIOS 
BREJO DO CRUZ 

O 6r. prefeito do munlclplo de Br -
jo do Cruz rP.colhcu â E~tac;ão de Ar­
recaclaçil.u da mesma vllla, a impor­
tancla clP C<'nlo <: um mil e trezentos 
ré IR 1101$300 l, rr.fl'rcntc á. quota de 
10":, da arrecadação fo1to. durante o 
mez de fevereiro p. passado e desti­
nada á Caixa de Construcçã.o e Con­
servação de rstradas de rodagem e 
hem assim, da Prefeitura de S. José 
de Piranhas, a lmportancla de duzen­
tc.. e v!:::.t6 f. ~cit m!! qu1t::oct:üc:. e 
~::.:i: •• tt1. .. ~s$<-ro1 )'~-- v M·""-··" !.::. 

Interrupção do forneci­
me nto dagua em Tamblá 

·= 
Devido aos serviços de substituição 

dos canos d'agua das ruas Monsenhor 
Walfredo e 7 de Setembro, haverá, 
hoje á noite, íntenupção no fornec!­
menl.-0 d'agua ás casas situadas na­
quellas ruas. 

A Repartição tomou providencias no 
sentido de restabelecer o fornecimen­
to na manhã de quinta-feira, sendo 
pcssivcl, entretanto, por motiva: de 
força lllaior, que essa Interrupção vá 
até ás 12 horas. 

A falta d'agua attingirá unicamen­
te os edifícios fornecidos pela cana­
llz ção a substituir. 

A aviação nK 
Parahyba 

Quase terminados os traba 
lho do aerodromo da ave 

vida Tambatí 

Encontrando-se qua ·i termmado 
os serviços de construcção do campo 
de aviação, o sr dr. Avila Lins, pre­
feito desta capital. telegrnphou ao 
~viador Dupont, em Recife, convidan­
do-o n vir visitai-o. 

Em resposta recebeu s. s. o despa -
t ho mfra: 

"RECIFE. 11 - L11mcnto i-lncem-
mcnte que motivo~ Imperiosos ímpc­
~·nm mlnhn ida immediata â Parn­
hyba. Chegarei, entretanto, segunda­
!eira, bem cedo. Attenclosns sauda­
,;õ~s. - Dupo11t " 

O DIA EM PAL CIO 
o sr pr sldcntr ,1();0 f'c u, rcLellr­

rú am nln, cm 1111cliu1cin, o; sr 
Gustavo Molmann e João Borges 
Castro. 

--:--

Destruindo as explo­
rações perrepistas 
Continua com enlhuslasmo o rece­

bimento de as.~lgnaturns pela mensa­
gem que os rio-grandenses cto norte 
residentes nesto cidade dlrli;Jráo f!O 

rreslrlentc Joiio Pessõa. 
O livro sr. rncontrn em poder do s1·. 

João Theodoslo na livraria São Paulo 
onde deve SC'r procurado. 

A sessão do Centro Rlo-grandense 
do Norte, marcada para quint11-felr11, 
fo! adiada para sexta-feira proxlmu, 
e.e 20 ~o:-:i.::. ~a !..~&- c!e !::c:porto~ 
':'~:-:e-.:.t_·c;~ • 

IOTICIIRID 
O expediente da Prefeitura Muni­

cipal, do dia 11, constou das seguintes 
petições: 

De Oswaldo dos Santos Macêdo, 
para ser registrado seu automovel 
Ao sr. thesoureiro para attender de 
accõrdo com a lei. 

De Waldemar Leite - Igual despa­
cho. 

De Antonio Pereira de Castro, para 
concertar o predio n. 136, á avenida 
General Ozorio - Ao sr. architecto. 

De Antonio Marinho Falcão, diver­
sos concertos no predio n. 117 á rua 
13 de Maio - Igual despacho. 

De Justo Bernardino da Silva, para 
cobrir sua casa de palha, á avenida 
Minas Geraes, n 542 - Ao sr. agri­
mensor. 

De Carlos Lago, para ser registrado 
seu caminhão - Ao sr. thesourelro 
para attender de accõrdo com a lei. 

O Telegrapho Nacional forneceu­
nos o seguinte boletim de trafego do 
dia 11 ás sete horas. Recife trafegou 
até 1,20. Serviço para o sul, norte e 
para o interior do Estado em hora. 
Linhas boas. 

A .-enda do Telegrapho Nacional, do 
din. 10, foi de l: 176~110, que será re­
colhida á Delegacia Fiscal. 

Liga Anti-intervencionista 
",Joao Pessoa" 

Pcrlc-se :i.s pessoas que ass1gnaram 
o li •ro de adhesão e ainda não com­
par~ceram para dar residencla, pro­
flssao etc. o f&vor de fazei-o, hoje, 
sem falta na Av~pida João Ma­
chado ! cscriptorio do Abastecimento 
d'AguaJ. 

Informes coniinerclau 
Commumcou-nr:s a "Alfaiataria Ro­

senlbal ~. sita á rua Maciel Pinheiro, 
que acaba de receber da Europa 
grande e variado sortimento de ga­
bardine e boracha para capas, en­
carregando-se da confecção das mes­
mas e contando com artistas compe­
tentes. 

Exporl~ção : - Constou do seguin­
te o mo\'lmento de exportação do dia 
8 , pela Recebedoria de Rendas : 

Companhia Commercio e Industria 
Kroncke - 300 tambores contendo 
oko cru ele caroço de algodão para 
Lh·erpool. !>!!lo vapor "Na\•igator". 

Seixas Irmaos & C. • - 1 caixa com 
P.erfull}ana, para Natal, pelo vapor 

Rodrigues Alves". 
Os mesmos - 3 caixas com sabone­

tes. para Maranhão, pelo mesmo va­
por . 

Os mesmos - 4 caixas com sabone­
tes. para Natal, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 8 caixas com sabone­
tes. para Fortaleza, pelo mesmo vapor. 

O.s mesmos - 2 cai.·as com sabone­
tes, para Munáo.s, pelo mesmo vapor. 

Foi o .seguinte o movimento de ex­
portação da Recebedoria de Rendas 
do dia 10: ' 
. Companhia de Pesca Norte do Bra­

sil - 8 barris contendo oleo de ba­
leia, pam Porto Alegre, pelo vapor 
« Itaquera ·· . 

José Limeira & c.• - 44 fardos de 
a lgodúo cm pluma, para Santos, pelo 
mesmo \'apor. 

Os mesmos - 147 fardos de algo­
dão C'm pluma, para Liverpool, pelo 
va:ror mglez "Navigator". 

Antonio Magalhães - 1 mala com 
nmostras, para Recife, pela Great 
Western. 

Soares de Oliveira & c.• - 116 far­
dos de 11lgodão em pluma, para Li­
verpool, pelo vapor inglez "Naviga­
\or". 

Os mesmos -- 129 fardos de algo­
auo l'm pluma. para Liverpool, peb 
mesmo vapor. 

Cnmpouhi~ Commerclo e Industria 
1·roncke - 40 tambores com oleo crú 
ae c11roço de algodão, para Liverpol, 
pelo mesmo vapor. 

Lisbóa & c.• - 1 tambor contendo 
.1lrool, parn Maranhão, pelo vapor 
"Gurupy··. 

Os mesmos - 200 caixas contendo 
nlrool. pnra Fortaleza, pelo mesmo 
, apor. 

José Limeira & c.• - 54 far­
elos Lle algodão em pluma, para o es­
trangeiro ou portos do sul, cm tran­
sito pelo Recife, pela barcaça "Ura­
nlu ". 

Standard 011 Company of Bras!l -
220 tambores vaslos, de ferro. para 
Recite, pela mesma barcaça. 

Companhia Commerc10 e Industria 
Kroncke - 13.533 saccos contendo ca­
roço de algodão para Liverpool, pelo 
vapor inglez "Navigat-Or". 

----(:o:)----

LOTERIA FEDERAL 
Ext1·ac~ão do dia 11 

!M50 São Paulo 
!O!!O 

50:000$000 
!IJ.OôOSCCn 
~~r::~o ... ~ 



·-
sul a Cara­De regresso ao 

vana de Baptista Luzardo 
A passagem do brilhante parlamentar gaúcho em Re­

X O cife X Vae ao seu encontro o presidente /oão Pessôa 
retorno á Parahyba do conego Mathias Freire 

DC'putado Baptista Luzardo 

DC\'c chegar r.mmhá, rm Recife a 
bordo do paquete "It.:.rmbe", e de pa -
sagem para o sul do p::uz. a Cara\ na 
chefiada pelo deputado BaptJ.sta L 1-
zardo, que acaba de cone mr no Es­
tados do norte a mau; brilhante pro­
paganda dos 1deacs de l,bera1lsn10 
que- empolg- ram a nação e hao de 
, cncer a vrlh truculrnt re•r'lc;r'l­
da mrntalidnde amd d0mm nte em 
mu1tor E tatlos 

Com o 11lustre rrpre entante g \1-

cho viaJa, de ref>Tesso á nossa terra 
o conego • Iathi Freire, repre "'nt ;:i­

te da Par h:,;ba Junto a Cara,ana. á 
qual deu o esplendor de ua cultur. ,.. 
o realce da ua coragem e ,Hca 

Ate n nz.nh metropo! do ui ;e­

i;ue hoje, in.'la ma h e 1m o mt to 
de encontrar com c~ravana o 
i:.r pre-1dente João Pe ·,oa, em com­
panhia do deput o e' 1•? dr J_ 
Amenco de Alme1d , • nen• -coror. 1 
Elys1<> Sob era nJ 1dante de crdr"lr 
da. prcs.dFn la, dr. A!pheu Dc,mm­
guer e outros rr.1gos 

Nesta cap1 , elcrr en 
da polit1ca !ibera! pr >Jec 
s1vas homena en.. 'l<:;> tlarr 
trado sacerdote q , tão rgi1 
rn: C?ed!tos da P -ahvba na excur- -
da Caravana de L ~ardo 

l'nião a•risara a população da e -
dade da hor e d d chrga<i e'. 
conego Mathia FT ue 

RIO. 11 A rt g da do r!c. u• do 
Bapti<• L•1zarc'.r, e ta .. a m rcaJa 
par· dcmur:10 proxuno Per um tc.r'­
gramma que rceeb 
bemos q•1e o ale rc o 
dor so estarã aqui e. •--e 
terça-fe1ra 

Está se do-,h pr p rad 
recepçao ( l"n, 01 

Publicamo 
mas i.;obr a 
cara\ana dr L 

.4 bandnra da Para 

' hyba ln'm11/ando ( v 
lado da b 111dcua ga1t· 

rlta {' d, handr1Pa 
1/0( 1,•11,,l 

1) r prC' 1,I, "l Ir, ,ri l'C', 

Maranhão, apesar de recebidos com 
enorme atrazo: 

SAO LUIZ, 6 - 1Retardndo1 - In­
formam de Flóres, no Plauhy, que o 
deputado Baptista Luzardo, ncompa­
nhado de grande multidão e da a!•:i. 
sociedade de Therezina, effectuou 11ma 
romaria ao cemiterlo daquella cap1L!ll 
em homenagem ao Soldado Anon.vrno 
de revolução. 

Luzardo, com a voz tremula rle 
emoção, pronunciou arrebataclor~t ora­
ção, glorificando os heróes da cruzarii. 
de Carlos Prestes 

Lembrou os feitos c o valor do· re­
' olucionarios bra,,ile1ros. que morre­
ram p~la liberdade do Brasil sonha:i­
do melhores dias par a Republica. 

Termmou o orado1· ajoelhando no 
tumulo dcs revolucionarios. no que 
foi acompanhado por todos os pre­
sentes. 

Invocando a imagem da Patrla di-'­
se que era o Brasil que alli e ·tav de 
joelhos orando no tumulo dos mortes 
valoros . e a egurqu que a Patria 
~ena um dia libertada dos processos 
vi dos magistrados venacs e dos go­
v êrnos sanguinarios. despotas e s m 
pudor por todos os ·eu· crimes de 
lesa-pat a. 

Disse amda Luzardo que a nação ia 
,se libertar d tanto crimes. porque 
se n frnur!r qu1zcr am<l, calcar a na­
ção e o despot1Smo o vot-0 livre, o PO\O 

brasileiro estará prompto para empu­
nh,tr as armas e defender a hor.ra 
nacional tantas vezes affrontada pelos 
falsos detentores do poder. 

multidão applaudlu em delirio o 
grande orador gaúcho. l,\ União) 

SAO LUIZ i - •Retardado! - O ' 
deputado Baptista Luzardo chegou a 
Therezina ás cmco horas. 

O trem atrazou-se doze horas, a fl:n 
de evitar a mamfestação . Entretan­
to. cerca de mil pessóas, desde a mr a 
noite, nchiam a gare ovac1ona11do 
carava11e1ros e verberando a politic:i­
lha do perrep1Smo. 

o~ srs Magalhães de Almeida e 
Pires Leal tudo fizeram para imp''­
d1r a presença do sr. Baptista Luzat­
do aqui antes da eleição 

O deputado Luzardo traz magnifica 
I npr ão do povo do Pmuhy sobre­
tudo do bispo D. Severino Vieira e 
do clero de Therezina, que tomou 
parte a manifestação á caravana. 
acclamando os proceres l!beraes. 

A chegada de Luzardo ao PiauJrr 
foi considerada milagrosa devido { 
m dldas militares tomadas p('!o g0-
' emador em obediencla ás ordens do 
a1•1, tenõo sido divulgado que Luzar­
do pretendia depor o sr. Pires Lc.i.1 

O representante gaúcho declarou 
que ultima e apa da campanha fol 
a mais vibrante 

Hoje havrrá grande comlc10. ,\ 

nhão-Hotel. o banquete que a cara­
vana offereceu á imprensa indepen­
dente. 

O deputado Bapt1sta Luzardo pro­
nunciou longo e brilhante scurso 
sobre a situação politica. economica 
e financeira do Brasil mostrando os 
erros de quarenta c.nno< de Repu­
blica e di,:endo do pat!'iolismo que 
não pôde consentir u continua - o dos 
processos cal:i.mitosos contra a for­
tuna publica e particular. Cumµre or­
ganizar uma forte e cohc ·a reacção 

Conego i.Hathia · reire 

contra a terriYel anarch1a que rema 
na esphera domu1ante da maior par­
te dos Estados da Federação. 

Terminou garantindo que os Jdéacs 
da Aliança neram r formar radical­
mente a politica nefasta qu" domina 
o paiz 

Em sei;uida falaram o Jornalista 
Carlos Reis cm nome ela nnprcnsa li­
beral maranhensc; Tc1xe1ra Jumcr, 
pelo Partido Democratico; pndre As­
tolpho Serra, cm nome do Centro Cí­
vico da Mocidade Maranhensc, Car­
los Reis pelo partido Marcelinistr e o 
conego Mathla., Fn.:1rc, quC' salientou 
o alto relevo em que ficou a Parahy­
ba cujo presidente encarou admira­
velmente a bravura da raça e a sua 
nltlda brasilldade neg:indo obedicn­
cia ao podrr central dizendo que a 
questão cabia no povo e não ao Catt~­
tc resol\'er 

O discurso do !Ilustre sacc1·dotc pa­
rahybano foi multo r,pplaudido 

Após falou o dr. Raul Dlttcncourt 
pronunciando magistral discurso fa­
zendo a analyse da gene e das e: t 1-

didaturas Gctuho Vargas-João Pcssõa 
com merecidos elog,os. 

SAO LUIZ. li - e Retardado I O fluente orador gaúcho tol demo-
A s treze hora , realizou-""' no ::\lar•- , radamente acclamndo 

s cangaceira 
tenland ca 

I 
Uma ~1entira des:· 1-

moralizada 

Depois que o presidente João Pes­
soa. com a reforma tributaria, livrou 
a Parahyba da tutela humilhante àc 
commercíantes como os irmãos "Pcs­
sóa de Queiroz. de Recife. passou nos­
sn terra a soffrcr, por parte do "Jor­
nal do Commcrcio ". que lhes perten­
ce, constante cnmpanha de diffama­
ção. 

Agora mesmo. a citada folha tem 
publicndo as mais despudoradas men­
tiras, visnndo denegrir o nome rta 

nossa terra. 
Entre ellas a de que ,, sr Joaquim 

Scrglo Diniz, por questões politicas 
fôra preso cm Plancó. pela policia 
parahybann. 

O proprio sr Joaquim Sc:rgio Dl­
niz. pon •n, c~pontancamentl', tran­
smlUlu :i um seu amlgo rk Campma 
Grande o dcsp:i.cho seguinte, quP é o 
mai tormal ele mentido 

"Piancó, 8 Autorizo prezado ami-
go de mentir noticia "Jornal dú 
Commcrcio ", 4, ter sido cu preso aqul 
onde nada soffri e i,;ozo de geral es­
tima. sem distlnrç.- o polltica Al,r:.­
ços - .Joaquim :Ser;:lo", 

ACTOS OFFICIAES 
O sr presidente João Pcs,óa as­

signou hontem os seguintes decretos 
Abrindo o credito supplementar dr 

trinta contos ele réi:..: 
nomeando clona Dulce de Paiva 

vasconccllos ndjuncta interina da ca­
deira do sexo feminino da villa de 
Esperança, 

exonerando, a pedido, o 2" tenente 
do exercito João Miguel da Silva, cn­
carregndo do Serviço Radio Telegra­
phico do Estado. 

O sr secretario do lntenor assign0u 
acto concedendo ao professor Arnaldo 
de Barros Moreira. regente cffectivo 
da escola nocturna "Xavier Junior", 
desta capital, trinta dias de licença, 
para tratamento de saúde. 

Governo do Estado 
Tt•111lo de• , 1aj:1r. hoje. ai,'• o 

Hrei fe, o presidente .loiio Pcs­
s,1a p:1 ssou o goycrno, honl<-lll, 
:'t~ :m horas, :10 seu suhslitulo 
l<•!!,:1 l. dr ,\ 1 Y:1 ro de C:t n·:i I ho. 

.\o :iclo da lr;ins111issiio do 
poder ('s[h·nam presentes :1u. i­
liar<", d:1 ad111inislraç:io. corre­
li!.(innarios de s. <'. e <' oulrns 
[ll'''ill,1~ ;.,r.1rlas. 

~~~~LxJ~~~~ 

VIDA JUDICIARIA 
REVISTA DE JURISPRUDENCIA 

BRASILEinA - Recebemos o fo;ci­
cub 16 de ta magnifica rcnstn que 
se publlc.a i.o Rio d<' Janeiro. sob a 
dire<'ç o do ronhec1ào juri Ln A tol-
pho Rc.,endc. o 

O exemplar cm apreço, que no fo. 
off<'reciclo pelo dr. Syncs o Guim:1-
rãe , s~ u rcpre~cn tu.nlc neste Estado, 
' relativo • o mez de Janeiro e apre­
senta um cxrellentú summ rio con­
tendo doutrina, pareceres e jurl pru­
denda de todo. os trlbun es cio palz. 

A J/ei;ís'a , cm com muita eff1ci"n­
cia rnbstitulr n Rcvtsta dos Tribu-
1iac•. qur abriu uJi claro tão sen,,lvel 
nas letrn ... Jurldica · brasileiras. 

" se 

sf,a recPht 11 • g li 'li e lr I 
g1 :,111111.i tli ,\IC'gl'Plc, H10 
Cra111le dn ~111. 

,\LE<,R1:·11:, lfJ <>,g11-
lh,>VJ e d '> anceido, :t"i"iÍ"il1 • 

o exito das operações 
os band 

da polie· 
leiro 

COJ. tr a 

, ao rlcc,lum Jr.mlr P p.itri•il1-
,·11 r•C,fJl'clcH'll f<) ,IP ( I' () <;a 
('rO'WlllO ))tllrl,io rir, IH) .. 

Estado p ·la p1·1mdra f'~ n:, 
hi Lori., cnl1 t laçado eom 1, 

~furioso p~ ilh io gn í1cho e 
;.,, 111 a li,111(k1n1. 11:11·11111~1. 

tremul,11Hlo p111 to,ln o r _ 
ranlo rio 1 1,, (,nirul,•, 0111!,• 

I JW\ll, jJ,r 1111< d< i)'l[Jjq. 
tis111n, ull1"1 011 o,; r,111d1-
dnl<1 · li Ler:· · . l'arnbcns pt 1:i 
rnC'rccidn \ i1 L,,na. ~lll<'cro 
:ihraç<J dP 'IH'"ll'lir onal '-!J· 
lirlun rJurlL ,1. ! a, .. fn IJ!l 
tle _!,: '-! ilt·•. ____ .................... 

I u, , lf•i ;,·,., f·,u 1111,•111,,,. ·, 1/11 "1, ilf,-i11 ,r,· l"'t· .,,,, , I. u,· " 
Gonllnunm ,, chegar a11lmadr11 , 

notlc! arcrca do exlto da op, ra· 
çoc da força publlcr•, na zona scrta· 
n Ja ublcvada pelos cangaceiros ehc· 
fiados por .Jo:.é Pcrcm:, e Jofio SU'll!- 1 

una 
A pohcw parahybam,, r·omlialcndo 

com lncxcr·divel bravura, Já co1 . • -
gul11 clrsaloJar os bandoleiros de cluas 
localidades por elles occupadas: S: nt,' 
Anna dos Garrotes e Immi,culadr 

O mo•,imento tende, 11 ím, a '"f 

uUor~o d ntro d" nouco t !!'! , 
• e.::~::.-.:. c. o dc.~::...;c=:b:o .., :-: 

~'- ... JJ !,:._'-;..... -. _,.;;; .. • ,- .... A .. t..: .. ~ \.. J. : • 

cuada <!,, h01d11 dr c·nml11n o , ladrõc11 
e .ivcnturr iro d vr 'JI' e plclr urnu,­
da p lo do! ulthnus adhc. 1 Lns da 
cu nclld1,t11rn ,Julio J'rc ti 

Nrst~ <"•plt:>I, romo 110 lnlcrlor 6 
,,prr·scntnm dl ,rlam!'nlc ,·tnlr 11, 

cont 1T111vo~ qu que , 111 ali · r no 
volunl:,rlnrlo ela po!J<'la. co1, n ele , .• 
JO de COOPC'l"I r ('()111 fJ overn\) na rr • 
prc· !i.o 110 bandltl 1110. 

o srs 

•_:e,·,:'1;.·~·· 

O cn11 •.ic·t 11'1 mo ,st ,v,, 11dor111cr ,. 
do 011 morto ,·111 o IH'Orclarall1, d ,. 
rlo·lhr q um hnpul o de vida, que 1, 
com~, a II produzir os primeiro 
elo .. 

F,111 P11111ro 1,r•ub;1 de • cr 1, u s. ll1u • 
rio por c:rhnlno •> 11 turalmcnt, llg1,­
dn. li. horrln dh lgl<l;1 pelo dOl tn, 1-
rlor 1• dt 1',plt11clo um pac;1to comn11• ·­
c·l1.mlc, cncfo o movei ria morte o rou­

t, nto mil r 1 . 
o t lcgr·,mma. que obre o , -

O pr Sldt'Jl((' Jo O 

!=!':.!:~ô 
..., .. _ .. ,._(.e, :.~J .... .:., ""' 

nA U'N'IAO" 
ASSIGNATURAS 

ANNO .. 

SEMESTRE 

30$000 

16$000 

Encarecemos aos nossos assignantes 

da capital a fineza de virem pagar as 

suas asslgnaturas. 

so amigo Pedro Jeronymo, commcr­
ciante, sendo roubado da importaneiJ. 
de trezentos e tantos mil réis. Sau­
dações - Manuel Carlos. Antonio Mo­
reira•·. 

O "Dlario de Pernambuco", o tra­
dicional e prestigioso orgam da im­

prensa recifense, que se manteve du­

rante toda a lucta eleitoral cm tor­

no á successão presidencial da Repu­
blica numa attitude de imparcialida. 

de absoluta, nm se occupando ago­
ra do caso do can,::aceirismo defla­
grado no sertão parahybano sob o:; 
auspiclos do prestísmo, com a mais 
energica reprovação á baixeza e á 
,ndigniàade de semelhantes proces­
sos. 

São do grande jornal do Nordéslc 
os seguintes commentarios, cheios d~ 
cirlsmo e sentimento de Justiça, cs­
ta:npados na sua edição de hontem: 

"Permanece, assim, inquietadora e 
alarmante a situação do sertão para­
hybano, não tanto pelo facto àcssa 
parcial insurreição armada que hal'ia 
de ser para o governo local, um sim­
ples caso de policia. Mas pelo osten­
sivo apoio que lhe está sendo dispen­
sado; pelos títulos de "belligerancia" 
que por ahi andam sendo pomposa­
mente attribuidos aos cabeças dessa 
indcfcnsavcl empreitada contra a or­
dem publica e a paz das populações 
sertanejas. 

Nem é de estranhar a audacia e a 
arrogancia desse levante, diante dos 
auxilios que lhe estão sendo levados 
por element-0s estranhos á Parahyba, 
com a cumplicidade pelo menos pa ,­
va, dos governos ,·isinhos. 

Mas o que o paiz está a assistir com 
justificado assombro é a manifesta 
condescendencía dos altos poderes da 
R publica para com e ~e crimlno o as­
somo da "flibusteria" política contra 
o governo legitimo dum Estado fede­
rado; mais que condescendencia, aco­
roçoamento e estimulo - qual seJ11 
o de impedir ao governo desse Esta­
do a acquisição das armas e recursrs 
de que venha a carecer para dominar 
i: ins,,!:trrcição 

Num caso desses. cm que o deve, 
do governo federal o dos governos es­
taduaes v:sinhos seria antes o de pres­
tigiar e auxiliar - a despeito de 
']uaesqucr preoccupações de partido 

a defesa da ordem publica. seme­
lhante attitudc vem constituir o mais. 
temcrnrio dos precedentes, - verda­
deiro crime contra a paz e a ordem 
polilicn do Paiz ·•. 

Um dos raccmoras que st• tomara 
,amoso no intenor do Estado, pelo, 

crime~ rel'Oltantes que , mha pra. 

ticnndo cru o bandirlo conhecido por 

negro Heleno, n1lgo sa rrct.1, pro­

nunciado cm Patos. ouctor de ,·arlo · 

dchctos e ai;om, ao que diziam no 
i:ertão, ligado á gcnt" de Ou rtr. 
Uantas. 

A cs e h ndoll'lro • policia acaba 

de , ur e11ç·1 rc • • .i•d" f'll" prlsiin, 

1 · 11 ·111<10 .im ·"'' · l . r I m rendn, li 
11 'tr( 1 •e. PI ltl"'l I 

r~mm.i trnn· 
umptn, tlO l clr 

1, ri ta rio d·• s, i;ur.mç;1 Publica: 

"f';t t"s, 1 o 
l 11 la 

Ji,1:itc:11 ~ ,11111 !'Ili cl1-
C'n~o t,mulpho atrni 

d> baw d_) a l'r"t,1, QL e hu multo 
,cmpo saqueava neste munlclplo (' no 
vizinhos Ha quinze dia , em compu­
nhtn de outros, utacarn o r.,zcndelro 
Antonio Leite, e cm n ,11 sino de dl­
,·rrsns mmtr's. 1":rn tão tem1vcl qunn­
to Lamprii'l. Hontem tivemos um avi­
o <111 estada de .'\sa Prct11 e foi expc­

rtlcl.t u diligencia. Cercado, o bn ndldo 
re 1 !111, balrondo um soldado, quo 
perdera a perna, tendo o s1c111 lo mor­
rido na lucta Foi tambem ferido um 
r:ipaz qu guiava a forr;a. a qual por­
tou-se bem e prestou relevante crv -
~·o á popui11ção sert1, neJn. Foi appre 
hcndldo cm poder cio bn ndolelro um 
nf!e " demais oi·mHs curtas. Abre­
ço:. - .... :.:tc::-!::o !>:-oco!)!o Ce!: ~ele, . ..... 
..... --· 
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Ao commercio da capital 
e do interior 

CHALET : - Vende-se um 
na Ilha do Bispo, com opti­
mas acommodações, cacimba 
c grande quintal com fruclei­
ras. A tratar com Nelson Ser­
rão, neste jornal . 

' FABRICAÇÃO DE CAPAS i 
! Alfaiataria Rosenthal ! 

t..C.OVD'S A GENCV 

M. Waquim & C. ia J 

RUA MACl[L PINHEIRO, 259. PARAHYBA 
.. e,l#an, q11e Jú .. rb•ana • 
•f't• ar•H•:.t>•• de lecld••· 
nll11de:.a11. pe1•/u1n•rU1• r 
arllg•• de naeda. e t·en-

tlen, pot• p,•,ro• 11en• 
ro1t1petrncla. 

IH 11111111 Plnb1lro, ,os - PlUBTll 

Jose Justino Fi/h1, 
uespachantt estadual - Commlnõe-e. 

Reprtsentnçõet, Conalgnaçõu e 
Coob proprlL. 

as CIGARROS 

IS AMIGOS 
N A O T E " M R I V ., E: S 

E X P E R. :C 1v.C E N" T E lMI: 

PREÇOS :-De Gabardínf', ::t credi· 
to, 1208000; de Borracha, a cre· 

dito, 130$000. 

A' vista, desconto de JS°o 
Preços especiaes para 

revendedores 
Rua lnclcl Pinheiro, IGt. 

Appa;elhos de louças decoradas, com 82 
peçu . - . msoon - lde111 de louç i 
"Imperial ", com 87 peça -:: · - - 206$000 

Só na 11CASA CHAVES'' 
G E 'IEBR.I. t Só de Guimarães 

A melhor e • mais prelerld1 
PADARIA e MERCEARIA 'ICTORIA 

•avELARIA E SERRARIA 
-- CHALEORE & COMP. --

fftcut1m'11e moveis de fino gosto e alto luxo 
Oulmarãea a lrmAo 

Prata Alvaro MJ.wdo, 39. 

Rua fructuoso Barboea, ne. 19 e 22. -t- + + + + Ttlt:pbone, 2. 
..:.smerada fabricação de pies, bolachinbas, bisco•tos, etr. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domlcilfos nesta CAPITAL e em TAMBAÚ. 

SEL 1:>oar1a San. tar1 ten.se 
B. Moraes e.~ Cia. 

Importadom e exportadores de •• ARQUE ~. FARINHA DE TRIGO 
e outros llenr.rn, de estivas 

fnd. Te!: . IOll)U;S - RUA DES. TRINDADP, 77 e St. 

C.4 & DE LOIJRDE!iii 
/ofJ.o Serrana de Andrade 

l"abrica de velas e artigo! fnnebrce 
e rcllgiosm. 

Rua Oama e Mcllo, n.• 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

' S a n 11 a l.1 á 
linhos, Genebra, 

Gazosa e l'inagres, só os de 

1 •. Car ·olllo & C'.ª 

Rcu d2 Republica, 133 - Ttlephont, 7 

End. teleg.: ~anhauá 

A' VE, 'DA EM TODA PARTE 

Rico so1timento de <1d,:,.< estrangeiras < 
nacaon.1:t~. 

1ronde.s no\'ld• dcs de 1/Mmn• , c/111pfo. 
;,cm, <t7hora,. 

Rns Maci&l ?;,lheiro, 206 

Usem "GDNOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENORRHJ OIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

PROFESSORA 
DE PIANO 

PRÀ~A ~tNANCIJ N[IVA. 14 

Exc. quer ouvir uma Aerdaed ? 

Pote ouc;a e aproveite : 

MANTEIGA só 

DIAHA~Tl~A. 
,.. 

o. Pessôa & Barros 
AGENCIA WIPeT 

Distribuidores dos producfos 
·· Goon, E . n ·· 

I QUEM VEM LÁ P 
1 'S' a Fahrlc>a de> Cale-ado, 

,. , apor, s,ta á rua A,11.,;o Co1-
t1 oho, 304, oft,recendo magníficos 
<apatos para homen~ e menmo, 
desde 18$00U a 40 CJUO. ' 

Magnifica opportunidade pna an­
dar bem calç;ido com pouco di-
nheiro. , 

Restam, apenas, 126 pHes. 

.A.provei tem 
·~·~·~·--·~ ......... ~ . ..- ·~·--·· ·~·~·~·~~ .... . . ............ ..... ,.. ........................................................... , 

ecebedoria de Rendas I 
Edital n. 2 

Industria e Profissão 
De oro i.1 o :.r ctirertor desta Re- , 

('ebecloria. f ço publico, p:.ra conhe- 1 
~imentos àos srs. contribuintes, o ar­
rolamento ào imposto de industl!.:.t . 
e profi.s,ã.o, :eferente ao corrente ex­
Prctcio ficando rese:vado, aos que 
se Julgarem prejudicados, o_ direito 
de :ipre!<entarem em petiçoes di­
rigidas no me mo director, suas 
reclamações até trinta dias, conta­
r' o· c!a pu blica,:ão eia ".ollecta de ~~1 s 
..,,t .. belechr.<'nto , conforme det~rmmà 
o :ut. 1, JPtra • I dn lei n• .693, dP H 
r\!' out bro dP 102q. 

2· serçáo dn flPcebedorlc. de Ren­
rJ:i,; rta PJ.rnhvba, em lº. oP fn·PrP1-
-o e 11)3 HPraclio SlquPi,:; . rhef P 

,f' C"-!' 

<con•!nm1çi:11 

1:•Ja OuquP dP ('J i~, 

, ,., Jo o L1 1s, con!eitarla 
ue 2• ela se llíl 00 

,&I namos & c~ .. re.~tau-
rant de 2 ela ;se 

?'ll o me•mos, bebidas ai 
coohcas 201 600 

oo F s !! s & C1a., mlu-
( elas e perfi.:rnarlo r,c 6' 
cl " 115 200 

406 P 1.. \ndrade, livra-
ria de 2•. ela se 
06 o. mefmr,•, ml11de.r.a P 
pufum:rrla a l'etll lho r!" 
1• e· <' li:.! &Oí• 

()4 c ih() & F~ld.o, n.rrhl-
'"to• c eontr r.tantr r" 

obrns Sitl,Of, 
417 ic<qu1 r !. lrmao, phar· 

macia d~ 3.• r.lasse :.n B 000 
424 Clr·to Potter, ngrnrc de 

ro"led3cll' mu ua r!r sor-
teios 2: 400 ono 

~1;11 J . I l:n:i & e• atel!Pr 
é.e conferdio rll" ro11pa• 
de 1 clasae 

60 O' ,nesmos, fa7.cnda.~ 
retnJho ele 3.• cl· se 

41,;0 O: ir.rsmos. rmudeza • 
erfm rnrw a rMalhr, ri" 

·,. c!A.: SI' 
J Bap !: · rle 1.edPiro~. 

~[H (J() 

dgnrr1J . rxclnsivlsta, <if' 
<!.• da ·e· 

() ml'"tr.o corfeltr..riu de 2.• 
clns~ 14 000 1 

fan11PI f'111to, r·,rnle!tririB <lí' 
1 • cb• e 

O meJm,,, u( bida olcuúlica 0 

O m •mu, c1g.it·ros, 1>7.rl11~i· 
\'J<,ta de 4 clu •r 

O me mo. confe1tar1:1 rte '.! 

1ll:l1 ()Uh 

c1asnc h~ 000 
;;11 lanuel rle S1Juw bar-

bearia d.., l • clatrc Oll;~Oll 
S.ã5 Gt:st~· o l"Jntn, p 111 O· 

1 

,raphla 13'.! 000 
555 O mesmo. miudezas e 

perlumarin a retalho, de 
S • clas.•e 132$000 

Severino Antonio do Nasci-
mento, 2 bilhares 576. 000 

582 Joio Cavalcante de Sou-
zn, barbearia de 1 • classe 86 40íl 

J. B. ll'ala, 
Rua Pere,:-rino de Canalho 

!52 Asr.equilino H. Carnl­
cal!le, café ou recreio ele 
'.!.• classe 86 400 

til:> Einar S•·f'ndsPn , clnem:i 
rlP !.• classe 4:l2 000 

Rua General Osorio 
Dr Severino Procop10, go-

rr>gP fem combustível ::!16 ·ooo 
Standard Oil Company, bom-

ba." de gazollna 120 000 
Eduardo Vergara. of!icina 

para concerto de auto-
movelR 144 ·ooo 

398 Blagio Grize, al!aíat::i-
ria com estabelecimen-
to 32 ooo 

:10:.! Alves Barbosa & e.•, 
út?ente df' ~ocledade dr 
• ortr1os 2 4.00. ooo 

Pr:.,:.1 Rio Bran<'o 
4.8 João F.:vangellsta, ru-
nllelro de 1. classe 28$800 

,José da Luz. funllorln rir 
2.• classp '.!J 600 

'i:i Sebo.sh o Cl:.rncllno ct1 
Ilrltto, h:irl,enrli, rlP :i 
rlr,~f;P t:l :lOO 

Pra1:a 1817 
1., WaJJredo Gurdes PPn•1 -

ra Sobrinho, tahrico ctr 
1110.,t,lco !!88 onn 

Rua \'1~t'ond" dt' l'rlo!:" 
n1 ,/ouo Joaquim Barbo•:n , 
fs brka rlP br,blrlu rt, :i 
ela se 

0 me. mo, elltl\'tt ::i n·t" 
lho d 3.• cl1t r ,,28 uon 

l:!4 Jo. é Bart,o.·a de Um·,. 
e11tlva , " rctu1!10 rlro 1 • 
classe 1 H$0110 

B7 Andrr Lum!Jarcly, ··~ 
tiv :, retalho ,J,. :1 • 
rln e 2011. nno 

!!ílll Salustlano D. clt> All· 
ctrnde, e~tlvll n rP1 o 1110 rt, 
4.' cluss, 

O mc~mo, 1111udezn r, r,., ,, -
I ho de '1 • classe ,136 uoo 

Praça Vidal dt ~<'&T~u-o, 
A111tlo Mex,can, bon,t,a J 20 000 
Thc 'fexas Company, bom-

ba 120 000 
Stand~r 011 Compgm·, 
bon1b2 120 000 

Rua Duart<' da -nnir::i 
3o João Cabral d; Barros. 

typogr:i phio 72 noo 
42 C PPSRÓ8 C'IUb dP sor-

teio 2·400$000 
43 Chayei, & c. . agencin 
mutua de sorteio 2: 400 000 

64 Manuel Cavalcan,e de 
de Souza. fazendas a rP-
rnlho de 2.• classe .i76 000 

1236 José Gomes Ch:t\'eR, 
;Jequena taberna :;, . 600 

Waldemnr Lin.~ Marque 
pequena tabern:l .,7 60:l 

Rua Fructuoso Barbosa 
,João :Monteiro ofr1cino. dr 
fe1Teiro 43. 200 
22 Chalegre &: c.•, padaria 
de 3,.. classe 
22 Os mesmos, estivas a re-

talho de 3. classe 31'.! 000 
H Agrlppino de Ar::iujo, 

barbearia de 3.• classE' 43~00 
7 Medeiros & Filho, ce-
renes a retalho d<' 3.• cln~-

~e 86 400 
Praça Barjo do .\bialn 

3ü João Delgaclo, requenn 
aberna .57 600 

4;. M<tnuel V1crntc de Lima, 
barbearia de 3.• classe 43 200 

48 Miguel BE>rnardlno da 
Silva, barbearia dP 3.• clas-

:::e 4~S200 
52 Severino àe Lucenu, f',-

í lvas a retalho dP 4. • cla~-
~e 144 ·ooo 

73 Joi P Correia . prquqenn 
taberna 28 800 

79 João Leopoldo, cercne. n 
rrtalho de 3,• ('lasse 86 400 

82 M. Duarte, rrn'nes n rr-
talho de 3 • dnssl' ~r, 400 

.HC'n·ado do 'fambi.t 
Jo.,r Rodrigut-:;, pequenn t n-

brrna ;7 60:) 
I 011rlvul Vic<'ntr <iE' 'Fre,. 

t cs, pcquqen:i t:lbl'rm, :;7 1100 
,João Raym1111rlo d" Lu· 

r, na, ('stlvas :, l'E'tltlho ri,• 
1,• cl11sre J 14~0011 

Alfn·do Rochu P(;IÍ\c,s ,, r,•-
lulho dr 4 clas.1· 144 000 

Maria do Soccorro Til\ 11-
\':, rp . <'<JIIC'nu tabrrnA 57 ·r,on 

ltuu 1:: eh ,\laio 
l:.!7 1J11rlu e. clu Silva 1w-

q11rna tul>ernu !\7 flntl 
157 Jollo U.1rbo~o dl' Limo 

t 11v1. a retalho ct,• :1 
elas ,. ''118 ooo 

160 Mauucl M11rlt1 11, h 
gu lrécto, miudczu n rr•-
I nlhu clt 3.• c·la. e 

160 O me. mo, fnzenclu ., 
1etalho ele 5 • r.l'ls. e •'l7 i;no 

W[llde1 wr Pinho, cerrur• u 
r·ctnlho ele :t• ch,sl!c: 1 lõ 20•> 

596 Aun•JlunfJ C:undlu d,· 
AlbU(JUCl'CIUC, Cl'l'CUC' ll 
retolho clE' 2 dns.~e 115 <>no 

, venlda .'\lml'ida Barn•tto 
157 Ovid10 Tuvnrt's, podo· 

na de 3. classe 
15·, O mesmo, estivas o re· 

tolho de 3.• cl bte 31 :ljOOO 
"f,~ .".ntonlo I lorenclo das 

tTP, "ª· r. tiva rotnlho 

WILLI.\!\-IS & C.ª. A VISAM AO COMl\IERCIO EM 
GERAL QUE FORA:M . ' Ol\.IEADOS SUB-AGENTES DO 
LLOYD I~GLEZ NESTA PRAÇA, EM SUBSTITUIÇÃO AO 
SR. ROBERT KERR, QUE RESIGNOU DITO CARGO POR 
TER TRANSFERIDO SlTA RESIDENCIA PARA O RIO DE 
.JA. 'EIRO 

ESCRIPTORIO: 1 
............... P•r•aç•a .. l•S•dMe ... N.'o•v•e•m•b•r•o•.•n•.•8•7 .... 1•."•a•n•d•a•i•· 

1111 
.. 

1111 
.. 

de 4." classe 
Tertuliano P . de Castro. 

pequena taberna 
1.0:!6 P edro de Alcantara. 

pequena ta berna 
1076 João Tavares, peque­

na taberna 
13-10 José Appolonio Perei­

ro. pequena taberna 
1409 Antonio c. de s . San­

tcs, pequena to berna 

2'i'i Rosa "'Iarinho, pequena 
raberna 

341 José de Hollanda Filho, 
pequena t aberna 

360 Francisco Bezerra, pe­
quena taberna 

359 Miguel Sabella, peque­
na taberna 

409 Tertuliano Ferreira dos 
Santos 

57$600 

57$6()0 

57S600 

57$600 

57S600 

1482 Firmo de Oliveira, pe­
quena taberna 

1500 Manuel Gomes de Sou­
.ta, podaria de 3•. classe 

144$000' 

57 '600 

57~600 

57 60() 

;;7 '600 

:57 600 

57$600 
.\venlda Ca'.)itão José Pessô:i 

363 José Gomes L . Dinoá. 
padaria de 3•. classe 216 000 

, 1300 O mesmo, estivas a re­
t0lho de 4• classe 

l5ii3 Thereia Bezerra do 
'ascimento. pequena ta­

berna 

268:t.OOO 
374 José M:arques de Souza 

padaria de 3• . classe ' 
!11 Torquato Barbosa de 

Lima pequena taberna 

360$000 

;;7$600 

1587 Antonio Fialho de Al­
meida, pequena taberna 

1734 Firmino Soares Filho. 

57:S600 

57 600 
\v1mida Yasco do Gama 

Pstirns a reto lho de 3 
classP 

Vi34 O mesmo, miuclrza~ P 
perfumarias 

Hl2:J Severino Pinto da Co~-
:l26$400 

Sebastião Bezerra, pe-
quena taberna 

59 Maria Freire, pequena 
taberna 

t:i, pequena ta bPrna ,. 57 600 
65 Antonio Rodrigues de 
Carvalho, pequena taber­
na 

Rll.ll . ('r,hor do~ Pa. ~o, 73 Luiz Francisco de Fran­
ça, pequena taberna 

6 :\.lanuel Jo. é cin Silni., 
l)t"quena taberna 

200 Ruy de Britto, cereaes 
a retalho ele 3 classe Y 
Braulia de Souza Albu­

querque. pequena t aber­
na 

3!J3 José Luiz Filho, peque­
r.a taberna 

(t UJ S. Yicentc> 

'.!~6 Olindina A. Gomes, pe­
nuena taberna 

320 João da Co~ta Cabral 
p:idarin 

.hPnida t •. dr )falo 

5~:, Antonio Soares. pequena 
,'lberna 

554 João Santiago, pequena 
taberna 

GOl Odilon de Oliveira, es­
f ivas a rE>t11lho de 4•. cl$­

f 
6í:: Lourirnl Gomes dP L,-

~n. pequena tabE'rna · 

131 Odon de Oliveira, esti-
57$600 ~ as a retalho de 4•. classe 

, !l28 Antonio Mendes, peque­
na taberna 

155. 201 3:9 Firmino Gomes da Cos-
ta. pequena taberna 

.,,:.600 3í6 Cícero Toscano, barbea-
ria de 3•. classe 

;;7:'i,600 40-l. Honorio Gomes, peque-
na taberna 

405 Ladislau Roberto. pe­
quena taberna 

479 Ignacio Sabirn;i. bi-
lhar 

57 600 480 Joaquim Euclydes de 
Carvalho. pequena taber­
na ~16 ·ooo 

,;:;3 Marcolino de F. Pes­
sôa de Britto, pequena ta -
berna 

830 Paulino Rodri,~o C. Bar-
57S60íl , bosa, pequena faberna 

57."60') 

!-!-!. ººº 
.57 6(11) 

Avenida Vera Cruz 
10 Joaquim Percirn. peque­
na taberna 

10 O mesmo. ('aldo de c:m­
na 

\ \'Pt1ida Gene1·al .Toão . 'eiv:i 

81 João Guedes de :Medei­
ros. pequena taberna 

97 Pedro Areia, barbea. 
ria de 3• . classe 

5, Firmo de Oliveira , pe­
Quen::. taberna 

3.'i O mE>smo, caldo de can­
n_n 100 800 

:1.,·e1ü1fa l'loriano Peh.o o 

lOJ Joaquim :\.1. do Nasci­
mento, pequena taberna 

120 Raul Tonei,. pequena 
t::berna 

130 P aschoal Chiachio. pe­
quena taberna 

:!00 João Alves Prazim, pa­
daria de 3•. ela ·se 

199 Severino Marzark, ce­
rt:aes a retalho de 3· 
rlassr 

57 600 

57 60 ; 

57 601) 

'.!!6 OO'l 

115 ::!00 

131A Odilon Candido da 
Silva, estivas a retalho de 
·!". cls.sse 

23'3 Severino Barboso. de Lu­
cena, estivas a retalho de 
4'. clas!<e 

::!55 Francisco Dias de Arau­
jo, estivas a retalho de 
3 . classe 

255 O mesmo. miudezas e 
perf1unaria a retalho de 
:;-. dasse 

303 Amancio Simplicio, bar­
bearia 

s n João Soares da Silva 
Filho, barbe:iria 

{67 Antonio Francisco da 
Sil\'a, esl.lrns a retnlho de 
4ª. classe 

57$600 

57$600 

57~600 

57S60v 

144 ooc 

57$600 

57S600 

43 200 

57 601) 

57 600 

288$00') 

57$601 

.'i7.;60G 

100.600 

57.600 

43 !JOO 

B4 000 

144:i.oon 

3:!2 .~e, 
43S2GC 

43~200 

144'000 '.l59 José I unce de Leon, pe­
quena taberna 

'.lfiO Man11Pl Sabino. r.'lldo ele 
C'Rnnn 

aua Dt embar:·ador José Pt>re:rlno 
SeYerino \'asconcellos, 

--------~--- ----- ---
EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARANYBINI 

' EINAR SVENDSEN & COMP. 
~ . .................................... .................................. ..,, ...................... .,. .... ... 

HOJE - Quarta-feira, 12 de mar<:o dE' 1930 - HOJE 

CI T\L\ TllE.\ TRO RIO BIU. f.0 n;n Ah:;_~;do-;-c~;s­
tan<'r Talm:1dg1>, nn Ju nn ·n produr àn da "l.nited'': - "~Iaridl) 
dt> \knlir:1 " c·mn prndur(':in 1·epleta rle rena,; deslumbrante~ 
, !'rrladeir;1mrnll' rnrantndora, i rirlll rom . cenas Yihrantes 

Para 1·nnw('ar a ,;e àn "\le'To Golch ·yn :\In.~·cr 'ew,; n. 1+' 
" () \rranlrn u,t>ns · Dl"scnhos anim:irlo. 

C 1 ·1:. 1 \ l 'EJ. TPPr \ \ 's 19 hora , miei o ele uma Yibrant<' 
,·,11· d.1 ''l'ni,crsal". enm n e tranrdinario athlela Frank )Ierril 

"Tarz:111. o Podl"ro. n.. R frie . 1;1 episodios, 30 partes. -
,•rir: 1 rpis0clio. "O TrrrOI' d<' Tnrz:m .. 2 partr . : 2.º rpisodin 

e l C, to d· Snc·,·n rro ·· 2 partes 
P;H:1 1·011wcar a "<''-~'.ln " oYirfadcc; internacionae" n. lif,' 

• \lc11 H,)i ;\lone11 '' ( nml"1lin Pm I pnrtr rla "Stnr". 

I ngrc ,o, 1 100 

Sni 1·fr ,•11•;..;anlt' .• 1 '.! 1 horas ,\ "Fox-Film Corporation" 
.q,r,•s111l:111do a primrira pellicnla cl<' Lia Torá exprcs,a apenas um1 

p:irte di1t1in11ta da grande estima e o muito que lhe merere o rulto 
puhl1cn cio Brasil ",\ ~lulher Enygma " (Um drama de Paris '. 

Pr<'('os. adultos, ~ '200: rrcanc:as, !. 100. 
('(. · 1;;\1 .\ S.H) .10.-H) l'm melodrama portentoso de lan · 

,.,, 11:, 111:i i, , h :1 emO\'il.O' "Path é- De ~Iille" apre enta por in -

lcrmcdin da .. Paramount .. n formiclaYel capolaYoro anciosament'.! 
esperado pelas multidões "Inutil Sacrificio (Chicago ). - 1l 
partes en~!lcionae,; 



estiv&.s a recalho de <:.• 
classe 14-i 00:J 

119 .üanuel Mendes da Sil-
va. barbearia de 3•. clas-
se 43 200 

227 Francisco Salles da Mot-
ta, estivas a retalho de 
4• . classe l-H$0(\0 

325 Alfredo Delgado. peque-
na taberna 57 600 

629 Luiz Farias, pequena 
taberna 57 600 

639 José Isidro. pequena ta-
na 57$600 

707 Urçulino Eduardo Lins. 
pequena taberna f>7S60'l 

Avenida Co11cordia 

422 Pedro Cosmo Fe1Teirn, 
pequena taberna 57 ·soo 

526 José Barbosa. 1 bilhar 288 000 
622 Alfredo Baptista, peque-

na taberna 57'600 
680 Tenul!a no M. da Ro-
cha, pequena taberna 57$600 

Aveu.l.da :.\laxinüano :'llachado 

s n Odilon Candido da Si!-
"ª· padaria de 3•. classe 216 000 

.\"l"enida • Iinas Geraec; 

:J<fl João Luiz. pequena ta­
berna 

I euida D. Pedro n 

José Got!les da Ccsrn. 
P"quena taberna 

José Evangeli ta. pe­
quena taberna 

751 1 Ianuel Ferreira àa 
Silva, pequena taberna 

1457 Severino Bello dos San­
tos, cereaes a retalho de 
3•. l lasse 

1687 Amelia Eulalia da Sil­
va, pequena taberna 

1805 Francelina Maria da 
Sih·a, pequena taberna 

nu:i do Foot-Ball 

A.monía Ponce de Leon. pe­
quena taberna 

Rua da :.\Iatta 

José Rocha, pequena ta-

57 600 

57 60'! 

.;-; ôOO 

.W 600 

86 400 

37 600 

,;7 600 

,;7 GOO I 

Rua Diôgo Velho 

685 Fernando Nobrega & 
Cin., fabrica de despol­
par café, de 1 •. classe 

685 Os mesmos, 10rrefacç1i.o 
de café e milho ele 2•. 
d asse 

57$600 

6S5 Os mesmos, refinação de 
2.ssucar ele 3'. classe 398 400 

Rua Vidal de . 'egteiros 

102 José Paulino da Sllv:i .. 
pequena taberna 

111 Pedro Rodrigues, peque­
na tabern:> 

Ru:. Joaquim _ ·:,bu~o 

Benjamin dP Far!as ::\I:::ia, 
esti\ as a reb.lho de ,1•. 

57 600 

:;7 600 

classe 1~~$000 
Severino Pessôa barbearia 

de 3 •. classe 43 200 

Pra~a Cel. . nto11io l'e.,~ô:l 

3íl Franrisco Ah·e. de Arc:­
újo, estivas a retalho de 
4 •. cla.;se 144 001 

215 Horacio José da Siln1 , 
estiva.\o a retalho de 4'. 
ela ·,e lHSOO\l 

7"i3 Carlos de Barros iro-
reira, p darin de 3 . cln:-
se 

', 7:; O mt ·mo. esli\'a a re-
talho de -1• c!a~se 2H OOC 

. l.venida )Iaximi:mo «.e 1 knfir~do 

2.U ~fRnuel Rodrigues e . 
de Olheira, e tiva; n re-
talho de 4'. ch15~ 144 ·ooo 

l~ ,1a o~wa Ido C'ru7 

José :::-'ar,as B bo•:i. pe ue­
na tab rna 

. nna Leopold!..1a de firan­
àn, cereaes a retalho de 
J•. ela --e 

S'i 600 

t6 -!00 
Glaucia Jorge ,e CarYalho, 

pequena taberna 57 600 
< Contintla> 

Dr. ELSON D QUEIROZ CARREIR 
CIRURGIA EIIA GERAL 

Syphlli• . .-ia• 1u·luarla11.ll,1arto • ;n,ole•ll,u d,u •enh11. 
HORARIO - 7 ás 11 - Hospital Santa Isabel. 12 ás 2 -

Phannacia Confiança. 2 hora~ em diante - Residencia e Consultorio, R111 
Direita, 401. - Chamado a qualquer hora ds noite. 

O.ia de avegação Llo d rasile·ro 

1 t t 
Equiparado á Escola ·ormal Official do Estado pordecreto n.º 161õ de 9 do andante. 
Confere diplomas de "Professor", "Contador", "Graduados em Sciencias Cornmerci 

nes" e "Dactylographos". . 
Estabelecimento de ensino Primario e Secundado e Su penor. 
Rua Barão do Abiahy o.º 327 - Campina Grande - Para hyba do 1 'orte. 
Mantem os seguintes cu1·sos: - Primario, nos termos doS decretos ns. 873 de 21 de De­

zembro de 1917 e 1484 de 30 de Junho de 1927, do Governo do Estado. 
Gvmnasial ou Secundario: - Cornmercial, fiscalisado pelo Governo Federal; executa 

cabalmente o regulamento que baixou com o decreto n.º 17.329 de 28 de l\laio de 1926, desse 
Go,·erno; - • 'ormal, nos termos dos decretos ns. 1346 de 2 de Fevereiro de 1925 e 1561, de 1.• 
de ~larco do corrente; - Pr is sionaJ, (dacéylographia, de<1enhoS diversos, musica, solfejo, pia­
r,o, etc.5 - Vestibli!ar ou de Admissão ás Escolas Superiore .. 

1) Curso CommerciaJ funcciona diurno e nocturno, com um curso Complementar ou de 
dmissào ao 1.• anuo do Comm ncial. 

.Junta ex:tminadora : - ~erão requeridas. opporfun:i mente, ao Departamento Nacio· 
nal do Ensino. 

Educac:ão physica so1i a direcção de compett>nte profi sional. 
Educac:ão .\Iornl: - E' dada com eíficiencia para ingr esc;ar o educando á pratica das 

, iriudes e pirituat> · e das Jibet· dades de consciencia. 
Religião: - O ln. tituto Pedagogico, mantém, em toda sua plenitude, a positiva liber­

dade de com::ciencia, dei. ·ando ao pai. • a oricnta('ão religiosa dos . eus filho ... 
Di .. ciplina escolar rigorº"ª• mais com e...:ein 1110 do que com palavras super II uas, alicer­

c:ada no principio"-;. da i~quebra nta, el justiça, sem violendai:.; disciplina persuasiva, capaz de 
levar o educnndo a prahca do l1em e ao cumprimento permanente de c;eus deveres. 

:\la tricu las: - Acceita aJurnnos internos. semi-interno - t' externos, de ambos o se3:o • 
a partir de 2 ele Janeiro do anno proximo ,·indouro . 

As inscrirc:õe.· de candidatos á matricula noc;i demais cu r;-;os, desde l.º de Fevereiro, tam­
hem do anno pro. ·imo futuro, po <lendo. os das <·ategorias de inte rno!'l, se internarem desde aquel­
la data, por i soque, de qualquer modo, contarão o anno lectivo, para effeito de pagamento, rle 
.Janeiro a DezembJº· 

De 2 de .Janeiro a 15 de Fevereiro proxirno haverá um curso de admi<1são :io 1.º annn, 
dt> () ualquer do. cursos rninist rados neste educandario. 

Estatutos e dernai. in formaç:ões á rua Barão do Abia l1y, :127. 

Campin:1 Grande, 1 (l_ 12-1929. 
ALFREDO D. , 'TAS, director . 

e nettt no ..... 

-L PBEVJDENTJ:• ·< ...... ...... • ................... , 

il 1SYNDICATO CONDOR l TOA." Scientifico que foi eliminado no obl­
to 559 o socio Luiz Sarah a de Araúj .. 

or falta de pagamento. 
OUA.D.tO DE OBSERV.\ÇOES 

Cham d1t, 
Lª 1érle 

510 sem multn até 5 fevereiro de 1030 
J19 com " " 25 " " 
520 sem " 20 " " • 
520 com 
321 sem 
521 com 

1

522 sem 
522 com 
G23 sem 

,, 

.. .. .. 

10 de março " " 
5 " .. 

25 
20 .. " .. 
10 de brll 
5 " "" 

1. 
• • : 
: 

• : .. 

LI. 'HA 110 NO&T& - ( Horario semanal) 
}'amaa do Ri o quinta-feira - ô,00 :oras 

de Victoria - - 9,1:í , 
lD 

• Caravdla5 - - 11,30 ,. 
• Belmonte - - 13, 15 > 
• llhé05 ,. 14,:30 
• Ba'm 5" ta-ffira 6,00 
.. Aracajú • 8 45 
• Mareió " 10,30 • 
• Recife 12,30 
,. Parahyba - 13 30 • 

Chegada a Natal • 14,30 ,. 
·01. T : Pamcla de atai cl)l111nw, 6 liO 

' : • : • .. • • • : • 
• i : 
1 

E 
RIO DE JANEIRO 

cursão a B e 
P.Ã.RAHVBA 

o A e l
i 1 ;~! ~~: 

524 com 
525 sem 

" '>--·~ .. 20 
" 10 de llle.lo 

5 
" 25 

.. .. C') .. " 

.... 
• Parahyt>a 7,1 '> • 
.. Recue 8.15 
• Maceió 10,15 
• A111ca1tí 12,0U 
• Bahia - seguncla-feir:t 6,00 

• • • • : • • • Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 
em Buenos Ayres, conhecendo ambem 1 fontevidéo 

' 

;;25 com 
:'26 sem 
5::6 com 
527 sem 

n 20 " H 

r 10 de Junho " " 

e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. , 

IDA E VOLT 1:120 000 
Reserv:ie sem demora voss pus aeem em um dns e,t,. confor-

lavels navio, •Almirante Jact1?Uay,, ,Afton o Pennu, Sa111os,, ,Aat-

I prndy•, •Camnnq '""~·. •Duoue º" Cax11s•, •Rndrígul"I Alv ,. 
, & 10 IIORiODJ~J,,1,JnO 

•Duquf! de <..axia!• 13 de março 
• B •ependy• - - 23 de março 
·Alm. J,ceguay,, 3 de abril 
cCampes Salles•- J'I d,: abri, 
•Santos» 2~ de abnr 

e assim, de dez em dez di:is, escalando em Ill'CÍÍI', Macdó, Ihhia, 
Victoria, Rio, Santo~. Paranagul, Antonina, S. franc1sr:o, R:o (!r' nde, 
Montevidéo e Buenos A1·res. 

A tratar na Agencia da C. '. Lloyd Brasileiro, á Pua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

HENfE - JOSI:' DfltMfNDONÇA fORTADO 

A NO ·COR 

, 

1 

Dizem a,-,sim o chefe-. de fomilia, , i to h"je ne-.la 1.11·twa ter 

urna ca: a que pelo ·em, 1nero-. de mercadoria az augmentar .1<; 

economia. de todas a~ ela· e". E te grande e--tahelecimento acaha 

de receber 16.000 peça de louça de a1rnth para -erem vendida com 
uma differenc_;a de mai de 10 % rio-. pre~os do outrof- collega , 
e mai· outra-. centena de artitro'- 1-erãn "enrlido-. n:t me ma 
margem. 

Dentre 01-, incalculavei a,tígo tle :.t:!:ith, de·tac:1m- e, pt-la 
fahrica<;ão e 1>rec:os reduzidi :-im" , " .... e~uinte-.: Caldeirõe , ( a • 
"ªrola<-, Chaleira:-, Frigideira.-, Papeiro , .'\,larmita. ·, Ourinóes, Ba­
cias para rosto, Chícaras com pire , Trave'-. as, Cafeteiras, Tijel!a!", 
Assucareiro , Balde'-, Jarro;-, C'oncha<i e outro;; que torna-se rliffi. 
dl di<ccriminar. venrlem- " nn • 

HU'.\L\. 'ITARU "J..\SA CHAVES" 

Rua da Republica, n.• 654 

'.i27 com 
:;28 sem 
!i23 com 
52!.l sem 
G.H com 
f,:iO sem 
!i:10 com 
!131 sem 
,;31 com 

sem 
ú:.2 com 
533 sem 
533 com 
E.14 sem 
534 com 
li35 sem 
535 com 
5313 sem 
636 com 
537 :,,,m 
;;:37 com 

5 " ,, 
•• 25 

" 20 " 
" 10 de julho 

" 5 
,, 25 

" 20 

" " 
" " 
" .. 
" ,, 
" .. 

" 10 de agoct,) " " 
5 

" 25 
" 20 
" 10 

5 de ~eLbº 
,. 25 

" 20 

'' ,. 

" 10 cte outub• .. " 
5 tt ,.. 

" 25 " " 
" 20 
" 10 de novemb• " 

5 " ,, 
" 25 " ,, 

2.• llerlfl 

, 151 sem multa até 8 de tev•. de 1030 
151 com " 28 " " 
1;,2 sem 
1:;2 com 
153 sem 
153 com 

.. 8 de março 
" 28 

8 de abrtl 
,, 28 " ., 

Quota noual 
Da l' e 2• série até 31 de drzembro 

sem multa. 
Sccri:tnrfa ri ,\ Pri,l'id1·nl1·, c111 2', 

ele fever ·iro de 1930 . - 1" erretnrlo 
- J,Ponel DnarlP, 

Qualqutr qut 1tja a c~uu 
th ptrda da flr mtza dr, 11#1<,1, 
obltm- t o correc~r.o compJtlo 
da llacldtz com o u•o de um 
prtpariodo tu•opeu, adquirido 
com a exclualvlonde dt fabrico 
pAu a Am•rlca do !,ui, por 
pnaôa que o 111nu, Procnso 
p, r a b!urpçlo Cloa ,crdr I ftlll· 
p, 1c.•. A1,pllcaçur, • I 111 p Ir, 
Pff!IIO "K"'º e n1,1 'º· 
tn 4 Mine. Sanh Bv~, , Car. 
xa postal, 2 R•c; dt )a· 
otlro, 

6 • 
, t 
1 • 

li 

1: 
f .. • 

• lll1ér.c; 7,45 
• Belmonte - • Q 00 
.. Caravdln~ - 10,45 
• Victoria 13 OIJ 

r.hegada ao RI o 16 U.., 
Em ltg-ação tom o 11orarlb da linha do sul.- Rio::Port1::'°A,",;;;:7iá 

~txln1tira.- Passagens. carga e ro1Tesp,md,•11da, paru Natal, até ás 10 
horas dr q11itzta-ftua; para o suf. at~ ás 17 hnra , do sabb11do. 

Para mais completas informações, tratar na agencia 
Com1Janhia Commer io. e Industria Kroncke 

R1111 5 ele Ar.nato, 50 - PARAHYB 

• e 
• 
• 
: 
i : • ••H• • 1 ... ......... • .................... . 

'Syndicato Condor Limitada' 
Pa seio aereo sobre a cidade e arredores, no dia 15 do cor­

rente ( ·abbado). - A Empre a proporcionar.í ªº": habitante desta 
Ca!)ital, corno costunia fazer no Rio de Janeiro, um pas eio. de 20 
minutos, pelo preco de ;;o 000. no avião ''Pirajá''. 

Pedido de pa.·sagen. no e,-.criptnl'io da agenda, Companhia 
Commercio e Indu trin füoncke, rnn 5 de Agog·sto n. :,o. 

' ................... .... ..................... , 
i. ' 

1 : 
1 .. 
1 • 

1 

l 
1· 

1 1 
• • : 
: • • 
: 
f~ 

.... .TIAGENS A ERO ... J" A :.JTI<:AS • 

Ri de Aviaçã 
"4tºf1tt••tu ;,tr JUU!Ulf/f'll'UII '.f'UI tU'Ít>t"#, lltJtl, t)· 

ú '''"" "'' d4,·if/lt·,•llf fft• 

LI HA.' EREA.N BEGUI,,A..UE. 
• 'o ntuil::i de ntlendcr :! con<!:intc. qolicitaçõcs do seus innumcrns 

t' •ur Oo , a Co111panh1n de ~ •uro 

•SL'I. A,\ICI ICA TERPESTRI"'-, MARITIMOS r. ACCIDENTE:'• 
:icaba de in~tituir o c;~ur.> esr,tc1al co ra cAccidente~ Pio oats• de· 

rnrrl"nte; e c:on f'quen,,.11 de d" slr~ aeronaullcns 
( n .o dt" av1açllo) 

lnformaçüe, com : A J..., l J C B N A 
rm PARAHYBA, Rua UaMa e t\leilo, 25 ou na C S MA 1 RIZ, 

: Rn:i dn Aliandega, n, 0 41, 1.0 e 2.0 andar 

RIO DI-! 

r IX POSf L, 1.077 

. E IR O 

fND. Tí'LEO, cASAflC· 
~ ,,,,-.....,,,-.-..............-. 

A MfS~tA AD\IINISTRA<,.AO QUE A ·SUL A\tER{CA•. CIA. NA· 
CIO, AL DE SEGUROS DE VIDA 

! 
i • o • 

i : 

1 : 

: 
1 



ÂNNÚNCI os l •--z LLIIUl=-l!lliiSI• IIIIIIIH-llmillllRlllillBi:tWSEH:31111111DDKW+-.-h+;;m'_... 

LLOYD NACIO NAL VENDE-SE - a casa n. 325, á 
avenida Capitão José Pessôa, 
com acommodações para gl"ande 
familia e quintal com diversas 
fructeiras. 

A tratar na mesma. 

OPTIMO EMPREGO DE CA· 1 

PITAL 
Vende-se a Empreza J,uz e 

Força da cidade de G&arabira, 
dispondo de machinismos com• 
pletamente novos e dando opti· 
mo rendimento. 

Vêr e tratar com o pr oprieta, 
rio da mesma. 

E' favor não se apresentar 
quem não estiver em condições. 

AULAS DE INGLEZ - Chegado 
recentemente dos E. U., onde perma­
neceu por espaço de 4 annos, onde 
fez um curso de aperfeiçoamento <.la 
Jingua ingleza, na Rhades-Unlversity, 
de New York e na Universidade de 
Princeton (New Jersey), A. Borge,; 
previne ás pessoas que desejam estu­
dar pratica e theoricamente a referi­
da lingua, que se encontra á disposi­
ção dos interessados na Liga Despor­
tiva Parahybana, é. rua Duque de 
Caxias. 

PROPRIEDADE A' VENDA -
Vende-se uma propriedade a ;$ kilo­
metros desta capital, com dois cer­
cados de arame fnrpado, optima casa 
de vlveuda, servida por estrada de 
rodagem excellente e agua potavel de 
rio perenne que corta de norte a sul 
t-0do o terreno. 

Tem paús para plantios de canna 
C:e assucar. Mattas. Uns 250 pés de 
coqueiros já começando a safrejai, 
cafeeiros grande sitio de jaqueiras, 
manguei;as de qualidade, laranjeiras. 
cravos, casas para moradores. Mede. 
mais de quarto de Jegua, toda cerca­
da e desembaraçada de qualquer onus. 

Quem pretender póde falar ou es­
crever ao sr. Ignacio de Souza Mo­
raes ou com o dr. Pedro Ulysses de 
Carvalho. 

VENDE-SE uma. casa á rua. da Re­
publica n•. 421 - Optimo ponto para 
qualquer ramo de vida. O mo_tivo ds. 
venda é porque o propnetano pre­
tende mudar-se para outro Estado 
o interessado dirija-se á rua Maciel 
Pinheiro, n•. 502. 

A VISO - A Alfaiataria "Au Bon 
Marché" convida aos seus devedores 
que se acham esquecidos dos seus de­
bitos, a vir sem demora regularizal­
os e que não sendo attendido fará pu­
blicar por estas columnas os nomes 
e importancias daquelles que ha ma.is 
de 3 mezes não entraram com as suas 
prestações. 

. ...... ~-~·~·.._, .............................. 

• . . 
• GUERRA NA • . . 
• • . 
• . PARAHYBA? • . • . • . • A ,, c:A sA , f ERREI R 1 , . • . • . acaba:de receber um • t 
i grande sortimento de • . 
• ' . 
• finíssimos calçados, cha- t . 
• . péos de palha e lebre, ! 
• perfumarias estrangei-. 
• . • ras dos lmelhores fa-
i . bricantes, por preços sem • . 
• c"ompetcncia.-Para que . 
• • tenham (a verdadeira ccr- . 
e • . teza, visitem a "CASA . 
• • i FERREIRA''· • i • 
• • . 
• 154-Rua Ma- • clel Plnhclro- 1 4 

. 
! • . • • ~·~·~·~·~·~·~·~,~·~·~·· 

ou cabellos superfluos t.irnm·sc 
para sempre, procesllo comple­
tamente novo, cartas com sellos 
para a resposta a Mme. Even11 

Cai.x.a Posw!, 2.3118 Riu 

S O c:1 L u A D E A !'1 O N Y M A 

::3 E O E - -~ ,·~ n lda Rio B r anc~, t.06 e I O!iJ, 

seúe ·ar n 1t ! ,g n.i.9 D ,cas do Porto, nof'Rio ~de Janeiro a d lsp :isiçã:> d 1 

seus eml>arcadores e recebedores, 

--o--o--

Llnha ,.:~lcre de rmsl!iagelro• e e ra-alentre 
:aedl'e e Porto _.&legr ... 

Passagena 1101•1c te de t.• cla.11se 

Paquete - &llA'l'IIIDÓ - Esperado. cm Recife no dia 10 d.o 
' corrente sahirá rio dia 12 á noite para: J\l~ ceió, a 13; Rahla, a 14; Rto 

de Jane;ro, a 16 ás 16 horas; Santo~. a 19; H10 Grande-, a 21; Pelotas, 
a 21 e Porto Alegre a 22, 

LINi IA Cabcdcllo-Porto Alegre 
Vapor ~A,.PJi,,AS 

Esçcrado em Cabedcllo no dia 18 do corrente, sahírá-no mesmo 
dl,, para : Recife, Maceiói Bahia, f.'io ele Janeiro, Santos, Paranaguá, 
Antonina, Rio Grande, Pc otas Porto Alegre. 

ILINI IA Ceará-Rio Orandc 
Vapor - ~DR'l'UQ .U, -. E ;pera do e n ~ Cabedel~o no. dia . 15 

('O corrente, sah1rA no me3m l dia nara. Rc ·1r , Macclo, Dah1a, Rio, 
Santos, Paranagu1, Ant0nina. S. f1ancisco, Rio Grande, Pelotas e Pono 
Alegre. 

LINHA Pará-Rio Grancte 
Vapror ,·u· l'ORI 1. - Espera 10 no porto de Catedello no ála 

16:do correnle,:salmá no mesmo dia para: Ceará, Ma1 a 1bâc :le Belém. 

\GENTES5- Wllllams-,&~o. 
Praça 15 d: Novembro n.• 87 - Telerho1e n.o 216 

ç - - • 
CAIXA--POST .\L, N ° 3 t 

COt,~Pf\NHIA DE NAVEOAÇÃú 

LO D R 
m11cr aapr1H da nn~gaçio da l eric1 · dalhi --

taf. teter. : NAVELLOYP Sff1 : m D! JAR!IRO 
Paaaa_gelrca e c1.rga1 

~~~~~~----~-~ 

L1:c.h. B1o-:eeléz:n. 

PARA O NORTB PA~A O SUL 

O p 1que!a "~o hig~es Alves· 10 paq·uata "João Alfredo" 
faperado elo sul nt, dia 13 do 

corr~nte sabirá no me,1110 dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. 

O paquBtc ''Manáos'' 
e~pcrado do s ul 110 di~ 20 dr 

marÇ') eahir.:i no mesmo ,lia para 
Natal, Ceara, Maranhão. Tutoya r 
RPltm 

Esperado do norte no dia 14 do 
corrente ·~abirá 110 mesmo dia 
para Rcci e, Maceió, Bahia e Rio 
de Janeirc. 

O paquete "Comta ftipp( 
Esperado do norte no dia 21 de 

corrente ~ahlrli no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bab1a e Rio de 
J~neirc 

Linha. JY.'.Canáos-Eue:r:i.oo;..Ayres 

.~aquetc •'Baopend, .. 
f' 11cr rio nn dl., ti rio <Prrenlr 1h111 nrJ 111 mn ,11 r,ar.1 Rrc,le 

Macei/,, Bah:~. V1clori~, Rio. Santo9, l'aranagu~. l\ntonfna, SAo t'raud co 
Rio Orandr, M1111tcvidéo e Bueno Ayrc!, 

paquete AJmte. Jaceguay,, 
r~pcrado 110 dia 22 de n•a,,u, aahlnl 110 mesmo dia par Recife 

Marri?1, Bahia, Victoria, Wo, Santo , l'arauaj.!u4, Aulottln , !.,. Francisco 
Rio Ora11dc : r. M.011lcvldl:o. 

A Companhia recebe cargas para Santarcm, ltacoa\iora e Ma11:\os, 
com tran~bordo cm ílc:l~m, e para f'clotu e P. Ah· {rc a lransl-Jordo no 
Rio Or:::.::t. 

I\~ rcclamílçõc:s de faltn r av;irlas ó ecll!n áccrfl~, nor e crl11tn 
r rl~ntro do r>,.:w:i rlc:: tr rfhia ~pó~ a d :;r..ar1;c. 

a, mau, h lorn, \"0 • co • ,. n • 11 
J o .,~ d o 1 e 11 li o .n ç a 1 •' u r t o. d o 

Emlpltrlt 1 101 •ACl!L l'INU!IJIO ( Ullldt b ÁUtdaçl• C1a•1Tdt.l 

ÃrtllllHlll 1 1 r ~ I I 

PHOtitS { ti:l~~t 61.'· --- ANYBA 

Companhia Nacional 
de 

Navegação Costeira 
Etd, T.lag. -COSTEIRA T1l1phm t, Z3' 

S EflVIÇO o:e PASSAG!IROS E CARGAS 

•A companhia não se responsabiliza pelos recibos em protocollo qut 
nll.o apresentem a assignatura de um seu funccionarlo.• 

V&PORE8 ESPERA.DOS 

Paquete ITAQUERA 

1 

Sahlrá uo dln l:J de 1uar'10, ás G bornN, para Rc· 
n clfe, Jlaceló, Bahia, Victoria, Rio de .Janeiro, Santos, 

I rara11a~uá, Antonlnn, Florlanopolls, lllo Grande, Pc­
loCRs e Porto Elegrc. 

1. 

Navio múto ITAPECURU' 
Sahbá no:dlalll> do corrente ,para Recife. 

Paquete ITASSUCE 
~ablra uo dia 20 de 111ar!to {ttlj G hora11, ru rA 

Rf'dre, lllaceló, Bahia, Victoria, lllo de Janeiro, l!'IJ.au­
tot!i, 1•aran•~uÃ, Antonina, Florlanopolls, Rio Gr11ud<>,· 
relotas e t•orto .&le'-r~. 

A VISO - A fim de evitar mallogros e. embarques pelos quaea 
a Companhia. não • Je responsabl liza, seja qual fôr a sua. causa, pede­
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommenda.8 e valores, pelo escrlptorlo, e.t.6 3 hora, 
de. vespera das sabidas. 

Os srs. conslgnatarlos devem retirar a.~ suas mercadorias doa 
J\rmazens da Companhia. dentro do prazo de 3 dias a.pós a descarga, 
findo o qual incid:Xáo as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser a.pre:ien­
tadas por escripto, no escriptorlo da Agencia, dentro de 2 d.ias depoill 
de ternúnada a descarga. Esta disposição não sendo respeita.da tlca a 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Para ma.is informações, com o AGENTE 

Balthazar Mour,a 
' Palacête da Associação Commercial 
I~~~~ 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJô 

VORONOF f BRASILEIRO 
Rejuvenesce a mulher sem operações. 

Os 12 e l , 2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o dr. Sílitno Pacheco de Araújo eminente 
brasileiro, como o grande scientista russo, também 
com o seu maravilhoso preparado 
• fLUXO-SEDATINA•, o rejuvenes­
cimento da mulher, fazendo dcsappa 
recer milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mcnsaes, acalman· 
do, regularisando e vitalisando os 
seus orgãos, facilitando os partos, 
sem dôres, cujo perigo tanto aterro· 
risa a mulher . 

E' um preparado de real valor, 
que se recommenda aos exmos. srs. 
medicos e parteiras, como agente 
calman1e e regulador das funcçõei 
femininas • 

Está sendo usado diariamente no• 
drinclpaes hospitaes, notadament, : 
nas maternidades, casas de saúde do 
Rto de Janeiro e ~ão Paulo • 

------------ .. -
1A\l)SARrD"BERCI AS MARAVILHAS 

VAR17E~ FISTULAS [ HEMORROIDES. 
tlESHO COH 20 AHNOS oc Cft:1;)N1CAS, 

CUIIIU1·S( ... 01 TO DIA.$ 
\ 'ilNQl•H,lftr..IOQA PAGI r: 

BISMUTHO 

Famas a formulas do 
sabio BE RCK 

FISTOL 
ltar,(I:, "· :z.o,3. do ll. N. a. ,. 

0,-1~-s;::J 

~~ \'a, lzt~. liurorrholde!, lerld t 
ri~tulae, mesmo com 20 anno1 de 
chronka11, curam-se cm pouco, 
dia~. 0 FI 'TOL IW. 9 l I 

lamoM form11ln do 1111.blo BeRC!( 
:or1beclda por todo11 01 operado­
res do mundo. Qualquer ferida 
ou espinha brava e:din&Uc-se cm 
dol11 ou Ires d!u. Nas ferid11 
dae lni;nae por operações de orl· 
~cm i!alllca ou lymphathlca em 
menos de oito dias estará fechada. 
Naa bemorrboldes faz cffcito com 
a primeira appllcação. Uma lata 
ptlo Correio, 7$l)OO. - A' venda 
nas droj!arlaa e no depositaria. AI· 

fandCí:a, 95 - R !o de J anclro. 
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EDITAES 
PREFEITURA MUNICIPAL - Edi· 

tal nº. 22 - De ordem do sr. prefei­
to do município desta capital, faço 
publicar abaixo a coJJecta das casas 
corrirnerciaes e industriaes desta ca­
pital, para o corrente exercício. ficar.­
do marcado o prazo de 15 dias. con · 
tados da publicação, para serem fei.- . 
tas, em petição devidamente sella<;tas, 
as reclamações daquelles que se Jul­
garem prejudicados. 

Secretaria da Prefeitura, 27 d~ 
fevereiro de 1930 - Manuel Pires. 
servindo de secretario. 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
Edital nº. 3 - Industria e profissão 
- De ordem do sr. director desta Re -
cebedoria. faço publico, para sciencia 
dos senhores contribuintes do impos­
to de industria e profissã.o, referent~ 
ao corrente exercicio. que. até o ulti­
mo dia util deste mez. receber-se-a, 
sem multa. á bocca do cofre da mes­
ma repartição. as primeiras presta -
çóes dos impostos maiores de 100$000 
até 500$000 e de 500$000. de accordo 
com o art. 6 do decreto nº. 1. 609, de 
18 de novembro de 1929. 

2•. secção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba. em 3 de marco de 
1930. - Heraclio Siqueira, chefe de 
secção. 

LYCEU PARAHYBAKO - EDITAL 
N.0 2 (Matricula) - De ordem do sr. 
director do Lyceu Parahybano. faço 
publico aos interessados que, de 5 a 
20 de março proximo futuro, estarão 
abertas nesta Secretaria, das 9 ás 11 
e das 13 ás 15 horas a renovação de 
matricula do curso seriado e de .31 a 
31 do mesmo mez a matricula para 
os candidatos ao primeiro annc do re­
ferido curso. Secretaria do Lyceu Pa­
rahybano, 22 de fevereiro de 1930 O 
secretario, Maximiano Lopes :\Ia-
chado. 

EDITAL N. 146 - De ordem do 
engenheiro-director desta Repartição 
de Aguas e Esgotos. convido os srs . 
proprietarios cujo nomes constam d"i 
relação infra, a comparecerem nesta 
Repartição a fim de preench,:,rem as 
formalidades exigidas para a inst.alla · 
ção sanitaria, em seus predios, sito~ 
á rua Barão do Tri pho. para o que 
fica marcado o prazo de 15 dias a 
contar da publicação do presente e­
dital de intimação. 

Repartição de Aguas e Esgotos, em 
21 de fevereiro de 1930. Chromacio 
Cavalcanti, encarregado da secção de 
esgotos. 

Relação: Predio n •. 271 , Cunha & 
Di Lascio; 325, Joaquim José Venat:­
cio; 329, Montepio do Estado: 33J , 
dr. Adhemar Londres; 347, Andre 

',, • ' 1 -.,, ':; 'í • .:. •. •' 1~ ' l ' ' ,- ' ' .: llf '.. 1 • , ~ • • ~ • \~ ,. • :. • .,. • ~ : .. 

t D. Nair Marinho falcão 
Antonio l\Jarinho Falcão agradece muilo penhorado :is pes­

sôas amigas que o confortaram durante os longos soffrimentos de 
ua esposa e convida ao mesmo tempo a todos os amigos e parentes 

para assistirem ú missa do 7 .º dia, que na calhedral desta cidade 
·me mandar celebrar no dia 12 deste, ás 6 1/2 horas, confessando 
desde já o seu profundo reconhecimento. 

Deaocio de occasiãó 
Os proprietarios do estabelecimento de ferragens, á rua 

Maciel Pinheiro n.° 102, desta cidade, desejando retirarem-se do 
Commercio, vendem o seu negocio que, bem sortido como se en­

contra de mercadorias de lei e bem escolhidas, conslitue optimo 
emprego de capital. 

Garante-se o aluguel do predio por preço razoavel e por 
contracto. 

Os pretendentes podem-se entender com F. Solon de Sá. 

.............................................. ~ 
ILHA DO EIXO 

Vende-se esta ilha, situada no R10 Porlinlw, junto á 

lilll .. l•ll•1,•1•,•~•;•::.:_: ... ~e•l•:•·:.·•~•:•:•c•: .. :ll:~::l•:•~•.ª•l. .... ml ...... 1!91 .. IBll:lllll'al 
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BREVEM.13:NTB 

CLINICA DENTARIA 
De . . e. _JIIB.t,,'DA HE,, 'Blf}VES - ' 

,~ UllDO Pill PALCULDADE oe RIBEIRA.O PRETO- SÃO PAULO 

I PROCESS0 AMERICANO 

; Trata da PYORRHEA e corrige ANOMALIAS * 
TRABALHOS RAPJDOS E GARANTIDOS 

Consultas 7 ás 11-14·-17 bons-Rna Duque de Caxia~, 253-Telepbone 116. 
~ Attende presentemente no consultoria do Dr. Edivaldo Pedroza das 16 ás 18 horas. 

I .................. ....._," ......................... ,.,.......," ...... ......,~""'.,,.."li../'-~ 1 

Pessôa de Oliveira; 359, Hermenegil- A. +•..aiH•D-411~._..~ 
do Di Lascio; 363. d. Anna e. e V 
Falcão; 371, Ismael ,Iedeiros; 377, * 
~~c~uz1:.º~icã"ó1:

1

'
4~~:ª m~sr!~;g~~~~ 1'1 1 ve·1s de escr1·p1or·10 i a mesma; 445, Manuel Hypolito; 451, 

Domingos Gonçalves Mororó e d. 
Izabel da Costa; 461, d . Izabel N . da i 
Costa; 469, dr. Francisco Alves d 
Lima Filho; 477, Aprigio de Lima 
Mindello: 473, d. Izabel F. Mara- ..._ N B d B .1 d i 
nhão:. 481, Augusto H. Vergára; 485 l """-í Q anco Q ras1 ven em-se 
herdeiros de '!ob1as de Pace; 485A, • , 
Pessoa & Irmao; 497, d. Anna C. C. t • s das uma arma 
Falcão; 503 Antonio Mendes Ribeiro. • car eiras U a , - • 

Seeeão Livre 
I + ção e um barcão -- TRAH-~E CílM A GtRENCIA : 

SYNDICATO CONDOR LIMITA­
DA - Passeio aereo sobre a cidade e 
arredores, no dia 15 do corrente rsab­
bado). - A Empreza proporcionará 
aos habitantes desta capital, como 
costuma fazer no Rio de Janeiro, um 
passeio, de 20 minutos, pelo preço de 
50$000, no avião "Pirajá". 

Pedido de passagens até o dia 13, no 
escriptorio da agencia, Companhia 
Commercio e Industria Kroncke, rua 
5 de agosto n. 50. 

ROBERT V. KERF auscntanrJo -P 
deste Estado para o Rio de Janeirn 
e sendo-lhe materialmente imposslv 
se despedir pessoalmente de todos o:; 
seus amigos. o faz por intcrnwdlo 
deste, ficando á disposição dos mes­
mos na capital da Republica. 

A VISO - Raym •rndo Tmccolt prn 
prietario da "Alfaiataria Nap011'', 
convida aos seus devedores quP. •;e a­
cham esquecidos dos seus debltos, ., 
vir sem d()mora. regularizai-o e que 
não sendo attend!do, fará publicar 
por estas columnas os nomes e !m 
portancias daqueJJes que ha mais li~ 
três mezes não entraram com as suai; 
prestações. 

ANTONIO CHERUBIM DE MEL­
LO, encarrega-se de concerto de ma­
chinas de costura, registradora, vitro­
las, electrolas, machinas de escrever, 
etc., sendo os trabalhos dignos de to­
da garantia. Pode ser procurado na 
rua de s. Miguel, nº. 159. A ttende 
chamado. 

• 

--~···· .......... .... 
••••••••••••••••••••••o••••••••••••••••••••••••• • • ! 1 

I ESTIYA~ªº~~A~~'JO~&C. ~ 
Importadores d!rectoe de todo! os generos de estlvu. Depo· 

• eito permanente de farinba de tngo, :nrque, 
: kcrozcnc, manteiga, vldroe, louçae, arame farpado, papel, conacr· i 9181 vlnbos e dtvcraos artlgoe cm m!udczae. 

t E"d. tel,g.: D El lA - t 1lephone1 833 - Codigo: RIBEIRO 
i fALVAR.0 MACHADO, 3. l -i r !. 

1 
le 15 Dl. NOVEMBRO, 14 .,24.r--A AU D : 

' 1 Fil~~nda':' .'':~:=::.!.:.:.::~Ir;~:, .. "."' 1 
......................... .. ................ .. 

"A PREVIDENTE" 

Asi;ernbléa gPral ordinRriit Dr 
ordem do sr. presidente da as1,e;mbléa 
geral, são convidados os soc!os dcst:J 
sociedade para comparecerem em ses­
são ordinar!a no dia 14 do corr,..nte, 
pelas 15 horas, a fim de proceder-se 
a eleição do 2' secretario e do thesou­
reiro em vista dos eleitos terem re­
nunciados; <! de 2 membro:i do consc-

• 

lho IJs""'· "lll co11~1·q11i:1wt.1 dn cmpat" 
na t:lc!ção anterior. 

Secretroria da "A Previdente", em 
a d<! fevereiro rJr, 1930 {'laudlno 
Moura, l" secretario. 

CURSO DE INGLEZ - Parn moços 
principiando inglez, está-se formando 
uma classe: aulas 3 vezes por sema­
nn, ás 16,30 horas. Preços vant11JC\Sos. 
Dlr!Ja•se 11. mrs. F!erz, praça Sin,eQ.o 
Leal, 41. 

• 

~~ 

1 

TI REFIRA r .. VINHÓS 

I 
I 

Cia. Commercio e Industria Krõenck 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de ·algodão. 

Agente das companhias de ,,apores: - ~orddeutscher 
Lloyd Bremen - llnmhur~-Siidamcrlka· 

nhche Da1npfsch1CC - Gesellscbaft - Hamburgo 
Pereira Carneiro & e.~ Lhnltada (Compa· 

ubla, C:onuncrclo e l\'avega,:ão) 

Agente da companhia de seguros : - Nerth Brl­
t18h & lllereantlíe lo•oranee CJ0111pan7 

Llmlted. Londre•. 

Eacrtptorio - RUA 5 DE AGOSTO N. 50 
CAtXA DO CO~)(EIO N. 9 

lCnd.. tel!!gC"ai;:,hico - K R o N e K IS 

' E O MELH R 
!: NÃO lf O MAIS CAR 

SuJ;:erlor aos e:xtrangeircs t 

: Escola "SMITH PREMIER " Official 
--~ 
~ 

1 11.1 

1v1antem os seguintes cursos e 

RICt: - Acccitam·se crcançu da idade de b annçs em diante 
ensinando-se, tambr111. trabalhos 111a11uacs - Me11~al1dad!', 10,0(;0. 

,~ tl.llD,\.-1,1' llO,': - Confere-se diploma fao can<l,dato que com­
pletar o referido curso, o qual comprcbcnde quatro anno•. 

A Alfaia tariél Griza, que acaba de receber da Inglaterra um 
finissimo sortimento de brins de linho e lindas 

confecções e modicidade de preços, na vanguarda. casem Iras, 
das ces 

continúa, pela. perfeição d 
s cq:1ge.11e'"'es dest.ll. Cil',~roit'!.1)! 

suas 
~ .... ... ..... ~ .,. -, .......... .e:. .. ~ ~ ~- ,..::_ :; -~ ,~, .. ,-.,, • 
~......... .!.~.!:.. ....:.a...,- - ~ - -- - -- -- '-"' .....__., -- ..==..,--..,.-. 
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(.t ,·ligfJ ,te . lssis C/u1te1u1b1·i,11ul. t!III 
tJ 11111 '\' tL. do Bio) 

Deputado Joiio ~eyes 

nha os olhos em fito no Rlo Grande, 
onde o sr. Getulio Vargas reproduzia 
um panorama de governo que era 'o 
"pendant" do que o sr. Antonio Car­
los realiza,·a dentro de :vrinas 

Quando o P . R. M. offereceu ao 
P. R. Rio-grandense a candidatura 
presidencial, o Rio Grande ncceitava 
e~sa candidatura, ou marchPria para 
o suicldio. Quando o po1'o gaúcho 
perdoaria o presidente do Hio Gran­
de que se houvesse recusado :icceitar 
uma candidatura que lhe era offere­
clda pelo maior eleitorado tio paiz. e 
com a probabilidade lle teunir os suf­
fragios daquellas mesmas forças pollti­
cas, das mesm:i.s correntes fonniclaveis 
de opinião que fizeram com Ruy Bar­
bosa a campanha do civilismo? 

Jose de Alenc r, em seus romances 
lndfanos, no faz ver a cada momen­
rn o filho ela el\'a americana deitar o 
ouvido ao ólo para presentir, no con­
L!I cto da ierra, o ruido das ,,ozes dis­
tantes que. ao sen :nstincto guerreiro, 
dan\m a en ar.ão cio perigo immi­
nente. , ·a política nacional, ha tres 
nD-nc e m •10, o sr. , ntonio Carl0s 
Pra o primeiro honit'm de fl'OYerno a 
pôr o ouvido cm t, na parn esc it2r a 
marcha accelerPda do espirita demo­
cratico arrojando- ·e contra os bas­
tiõ0s ao E%ado reaccionario. Seguiu­
,;;e-lhe o Rio G 1 ande E veiu depois a 
ParahybH. O poder canstituido toma-

Ahi eni,ra o papel decisivo desse ad­
mii:avel mosqueteiro do pampa, que 
é o sr. João Neves da Font,oura. O 
\'ice-presidente do Rio Grande era 
dos poucos, no scenarlo da polliica na­
cional, que tinham antennas para sen­
tir toda a Yibraçiio do sentimento na­
cional aspirando uma ordem de coisas 
mais limpa e mais pura. A' sua argu­
cia, ao seu tacto, á sua clara. visão de 
patriota devemos em lurga dóse a par­
ticipação do Rio Grande nessa Jorna­
dii de fé cívica e republican:,. O sr, 
João Neves ela Fontoura, depois de 
ter incorporado a terra gaúch, a essa 
campanl'a benemeritn, foi o mosque­
teiro que galvanizou a confiança do 
palz no exíto irresistível da Alliança 
Liberal. 
• O leader rio-grandensc na actual 
campanha presidencial agiu com ta­
manha noçii.o dos inponderai,eis que 
a condicionavam, e reflectiu de tal 
modo a sensibilidade e os movimentos 
da alma brasileira que, com poucos 
mezes c{e jornada, elle niio eia apenas 
um representante do Rio Grande do 
Sul: o Brasil re,·ia-sc na sua palavr:l 
~ na sua acção. O mosque,eiro do 
n~mpa é um patrimonio c\o Brasil in­
türo. Ha dez mczcs, o PO\'O gaúcho 
ncs manda\'a um leader de bancada, e 
hoje nós lhe devolvemos no sr. Joiín 

:: a irlJc,atl\ a das transformações no­
!itic:15 rcclnmaclas pela opinião n~·o­
morendo-a crirajoscmente antes· que 
o po o \Je[.,e impô.-as peles ruethodos 
revoluciona rios. 

Suscitado o pr,,b!ema d:i success~.o 
'lresid nc: 1, Mim:~. de accõrclo cum as 
tec<l,,ncia~ que oricntan:m a sua po­
li ic::, ,·etou o candidato que o pres!­
elen .e da Republica já tinha prepara­
do no bo} o Jo collete. A opiniá{l r.i-

I .Là.lJ..iuL ·•·••Ai•U,U.iLWJ,4,1AUJ,d, .. h41 iJMY.Yd, t.,u.,..u!.14,4u1,u.jLJ;i.LlJw 

~ f'oda a .Par.pJ,y"a soli· i I daria com o seu 
id nle ~ pr 

'=I 
~ 
~ 
J 
~ ; 
~ 

1 
l 

Conlmúa " presidente JoJo Pessôa a receber u mai 
e :pres-;i \'0S protc-;tns de ,:;olidariedade e offerecimento de 
er\'iros por parte dos parahybanos dignos, em face da per­

lurbação da ordem em certa zo11a sertaneja, encabeçada 
prl0<; traidores do Partido José Pneira e ,João Suassnna. 

,\inda honlem, além de centenas de conterraneo-; 
nossos que se foram offer 'C'Cr pessoalmente ao goyerno, 
o chefe do r::stado recebeu cai tas ele apoio rio reservi<;ta nrti­
llieiro .fos1: .\lws de Sá Scrrúo, de :'.\Toreno; 2." tenente ria 
\miada, reformado, André Soares, clr. Gilberto Leite, Eu­
clydes Sallt.>s, .José Henrique de .\raujo. 

.\ s. exc. foram ainda trnnsmittidos o , cguinles tele-
J gr:1mma'>: 
""1 

~ 
~ 
~ 
"1 

1 
~ 
"1 

C:E.\RÃ, 10 - ,. •eslr mr,menl0 historico, em qur p0Ji­
lirc1<; SC'm P<;erupulos lf'ntam acsaltar a muralha que cm Pn­
r:.ihyha <;P l'rgncu contra os ladrões dos cofres pul1licos e n 

moral,dadc :HlrninistratiYa, trago a v. cxc. r minha intPira 
(JJi<laricd.ide. Deus ha rlc conscr\'ar inl":'ro o vos•.o pnlno­

lisrn<, ~l'rrno C' ,os'() animo para c~m:1gur os iniinig()s ela 

in, iria P·1rnhyha. - Efrem Lima. 

=i (, \.1 \Zf:IHAS, 11 - \',·nl1<1 pcraotP \'C•!'-Sl'll<'i:t 1,fferr-
re1· e, J1Jl•t1s peque nos prt•,tirno<; JW prl'sentc calllpnnha. 
Hc'>p()nr!a - Hayin undo ele Albuq uerciue Silva. 

C,\.J \ZEJitAS, 8 - • 'a qnuJiclacle <lr hrn,iJeiro, fiJ110 

<la glorio<;u P:irah:,hu, offerci:o o<i meus pequenos srrYiçns 
paru a lurla r dcle<;n ria n ,ssa <1u rri1L Parnh~·ha. Q1wir:1 
di,pt,r de qualquer c;(•n·iço cll' minha JH' ·<1\1. ,\1111i agu:irdo i 

~ :t n•<;pr,sln "",·.e ·e·. - S) nclulpho i\lfr do dt> Sou:,;n. 

, iffl"TlflTm'lTTffl""TM'l'TJT' f nwf' T 11 n'"1'T'I ,,.,.. l''Y Ir rT"1'ffl!!"l''TT'l'TTlT'TTTW'T'"TT'ff rlT' 
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Ne •es elo, Pontoura um le:uler nacio­
nal, uma personalidade que deu á 
si1a terra, no scenal'iO elo paiz, um re­
l~vo, um prestigio e um:. autaridade, 
cur:10 januis o Rio Gtande os teve 
nrniores, 

O q1,e o sr. João Nc\'es conquisi:,ou 
c:i,-u o se,1 peregrino talento, com o 
s~u caracter illlbado, com a sua bravu­
ra serena e com o seu esplcndido equi­
llbdo, paro o Rlo Grande, foi sobre­
t ,.1do a certeza dr,Ja ao povo brasileiro 
ci~ que nes~es cempos ele estupendos 
r~ismos e de lnaudiLas cobardias, o 
povo gaúcho está prompto a sHcrifl­
car- e pelo Brasil, pelH perfeição das 
Instituições democ,aticas, com essa ga-
11-iardia de qur> a netulancia e a au­
dacia do neu Iea1ln na Camnra siio o 
Lrnr.o espontnneo e luminoso. 

Os hombro, pequrnlnos elo sr. João 
Nc,·e, da Fontoura não \'ergam a0 
peso d'.ls responsabllidades ele uma 
t?trn que produziu a P.loquencia de 
r::'ilveira Martins. A flôr elo genio ora­
brio grúcha re.appareceu nos seus 
labios com um colorido e um perfume 
ele gosto con,o ,alvez elle não possuía 
lia meici seculo atrás. 

1:o·J----

As eleicões anteciva-
da; ciB Mogeiro · 1 

. Is ,leeltu 11cões tio ! 
tlr .• loll.t> llÍ,u·,,11f."io I 

J1t"'1•1u'llt' tt j11stiç11 f e­
tle1•11l tle ll11l111y111u1 

Já foi ln r~arr m te di\ ulga do o caso 

~a:mo , conlfessem 
a derrota! 
-----~~~-----

N, O OilSTAl'.TE A DEDUCÇ.lO AGOR • .\ VERIFICADA 
DE 2.90.t VOTOS SOBRE O TOTAL DE 6.610 QUE O "JORNAL 

DO COl\lMERCIO", DO DIA 8 JA HAVIA DADO 
AO CA TDIDATO GETULIO VARGAS, NO RESULTADO DE 

,\1,_\GOAS, A CHAP.\. D,\ ALLIA 'Ç,A LIBERAL 
C01 'TINúA VICTORIOSA POR 

1.155.067 votos contra 1062793 
----:::----

(CLTDIOS RESULTADOS co. ·1-rncrnos D.\. ELEI­
ÇÃO PflESIDEXCIAL, SEGL". rno OS TELEGR,.\:M­
.\f AS COLHIDOS DE PREFERE_ rcIA NA l'.\lPRE. '-

SA GOVERNISTA E _W "DI \RIO DE 
PERNA'.HBUCO" 

JULIO CETULIO 

Amazona e: 

Pará .... 
:\1ar:mhão 
Piauhy ..... 
Ct>arú. . ....... . 
Rio Grande do 1 r ortc . 
Parahyba .. 

Pernambuco 
Alagõa-· .. 
Sergipe .. 
Bahia ... 
t:spirito Santo ..... . 

PRESTES 
8.820 

-1~. 901 

J1. 82.J. 
16. 715 

85.233 
17.516 

9.225 

Gl.831 
l ,) . 021 

16.694 
]32.016 

2~. 14.9 

Y.\RG . .\S 

383 
2.597 

9.950 
5.802 

4 .149 
470 

31.217 
10.015 

3.706 
82 l 

9.017 
:L850 

I e.as e!eiçõcs antecipacii:s de Mogeiro. 
onele o -chete prestista, sr. Manuel 
Borges, mandou ndigir i-.s acms el~i­
toracs dias antes de l'' de março, 11ão 
se reaJiz[cndo. no dia proprio o pleito, 
e sendo obrig.1ctos os eleitores !íberaes 
a irem depc icr.r os seus \'Otcs em car­
tol'io. 

I Estado do Rio. . . 61. 970 16.576 

Entretanto. noticiado po: nós que 
uma das testemunhas dessa contra­
facçilo era. o dr. João Florencio, pres­
tista de Itab:iyana, que, a convite do 
sr. Fernando Pessôa, fôra a Mogeiro 
observando alli que não se realizava 
a eleição, surgiu logo o mais inf'pto t 

absurdo desmE>ntido, por parte da fo­
lho orientada aqui pelo clesemllarga­
dor Heraclíto Cavalcanti. 

Desmascarando ele uma 1·cz por to­
das o embuste, publicamos abaixo uma 
certidão das declarações feitas peran­
te o supplente do Juiz frderal em Ita­
bayana, pelo rir João Florencio: 

"O tabclllão publico Jcst Bezerra 
C111'alcanti, e criYão do serviço elei­
toral elo termo e comarca ele Itube.ya-
11<', do E~tado cl.1 Parnhyba, em \'ir­
tucle da lei, etc. Certifico auctorizndo 
pela lei e por me ser verbalmente re­
querido, pelo dout-0r Antonio Bótto 
de Menezes, que revendo os amos de 
j:.ist!flcação eleitoral procedidos neste 
jnizo e cartorio, aos dois dias do mez 
de março do corrente anno, ó. fls. 38 
3 v. a 4 v. dos mesmos autos, consta 
do seguinte: Primeira testemunha -
Dr. João Florencio Ftlho, maior. ca­
sa cio, medico, re:i;ldcnte nesta l'idade. 
!ilho cte João Florcncio de Lima Bar­
roso. Prc·st:1do o compromis ·o e sendo 
i 1querido disse que, quanto no pri­
meiro quesito, nncla pódc afurmar, 
po~itil amenl(', lrnclo obscrrnclo, po­
rém, no lognr clcs)gnado para as elei­
çõ·~~. \llll:l mfSU !Ol'l'O(la, com \tlllll 

11rno, e bf'm assim linla e pap('!, não 
v, ido 1 Isto mesario~. l' n<•m eleitores 
no rccintu, lblo á tarcle, não podenclo 
precisar a hora: que n:.o ouviu ne­
nhuma d,'claraçúo do cel. Manul'I Pe­
l(••rn Bor(Z!.'S, sobr~ se tlnhn •:ido feitti 
ou nao o elc>içiio nnq1wllc d1a; que "'ª bc 
ter cwl ·ado. digo que 1·ndos deHores dr 
:Vt<l',C'iro, hbenit'S, clecl'lrorom n,10 w­
rem \•otnclo rm Mo I Iro t\ taltn ela rl:'u-
nl'lo da n·speetivn nw ", que clei.'a ele 
rc.,ponder o qunrto qnLsito por td-o 
iei o nntcflormult<•, que o rluoor per-

Districto Federal . 
_\linas Geraes 
São Paulo 

Paraná .. 
Santa atharina 
Rio Gr"ande do Sul 
Goyaz ..... . 
.,fatto Grosso .. 

Total ....... . 

Recife, 10 - 3 - 1930. 

32.~03 30.901 

.38 .013 655.147 

::::rn. 101 35.297 

11. 011 11. 467 

:n .3:54 9.831) 

9S2 311.495 

1::. 13~ 612 

10.27() 1. 762 

----
1. 0,i2. ,H:: 1. JS5. 06 i 

NOTA - Os resultados de Ceará. Hio Granel do_ 'ortc, Per­
nam huco, Alagôas, Sergipe, Espirito S:mto. Dístric1o Federal e Pa· 
raná já e;.;tão officialn.ente declar.1do ompk•to . o Estado do 
Paranú, o candidato (:etulio Vargas tem nin(h 1.001 , ·otos em se­

parado. para serem contado. po-t~riormente. 

(Do ''Diario ela .\[anhã". de ho11teml. 

......... ~.~·~·~ ................... ~.~·~· ..... ~ ..... .., ....................... .... 
repista St'verino P '1xoto lhe d.:clarou 
ter , OLndo ás sete horas, Lligo ás st te e 
meia horas ela manhã, protest!m­
do qunnlo n , ersiío ele ter votn­
do no elia unteríor; que ã tar­
de, em Mogelro, soube dl' uma ~t'­
nhora que estava no int~rior da c:is:i 
anele deveria funccionur :i secç:io, que 
até aquelln hora nti.:> tinha hav:do elei­
çúo; que tendo rec bielo um telegram­
ma do cel. lllanuel Pereira Dorges, cli 
zendo qne :ts ell'iç0es de l\Iogeiro .:e:· ' 
rlnm Pm paz, e como desse pu\'oudo 
volt um o sr. Fernando PL'ssô:l e amigos. 
dtclnrando q1H' dll estlvernm e ro1•·:.>­
ram sem qu 0 r1 111( .i• ekitoral ·c reu­
nisse, prom11tí1il'ou ~c. a !)(elido de 
FL·rn nela PL f''' ,1, :1 .r ' l\!ogci-
ro, .wtr\'llíl'' o qur. havia, obser­
vam:o cntr.o o ,JHl' dtf~" r nteri­
ormu1tc, rn,e tlei ~ de precis:ir 
ah !10ra<; em que foi a I\I'.lr,ei,o, \JOr 
nfio !Jocler fa, 1-0. E como 11;1da mais 
dl1;sc nem Ih<' i'ol p rgun .ado. deu-se 
por finda a prcs1•11te. que u~s1gna com 
o suppll'nte d iu 7; fiz c~t!' tt'rmo. 
E,1, Jo~é Ul'Zf r,·a C,t'. i.llcnnti. escrl\'l'io, 

esae\ i. ( .\ss.) - Manuel Faustino 
da SiJ,·a, Rodrigo de Medeiros Araújo 
Mello, dr. João Plorencio Filho. Con­
forme com o original. Dou fé, Ita­
bayana, 10 ele março de 1930 - O 
cscri1 iio José Bezerra Cavalcanti. 

Telegrammas 
O •· J.línas Gerar " 

RIO, 11 - Conduzindo uma turm:t 
de guarclas-marinl1a, partirií. amanhl 
com d stino ao sul. o cournçaclo ''Mi­
nas Gcracs''. (A União!. 

O Telc~rapho . •acional r:insforma.do 
cm e~poleta do prrrrpismo 

N TAL, 11 - O correspon<lepte 
clc::sn folha acaba t'.c receber um tele· 
granuna do clepurndo Daptista Lu-
7.'lrdo, exnçdido de S. Luiz do Iara­
nhiio, ns 19 horas do dia 7, não tra­
z,•ndn nenhuma nota explicativa so-
1Jre ef:<!1 demora. L\ União). 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·,-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-"-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- ·-·-·-·-·-·-·-· 
Só Deus arrebatar a 

será 
cauRa 0 Ranta. 
seus templos illuminain 
F/ôres da Cunha). 

rictoria. 1 ías 
~uas rntheclraes 

triumpho 

nos poderá 
Deus está co1nnosco, 

nossa fé. O 

nen1 elle o 
fortifica in 
nosso! 

fará : a nossa 
nossa alegria, 
( PalaJJJ'as~ de 
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